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P e r s o n a g e n s .

D. Lui% (ÍAtaidc « VisoRei da índia;
Tojar . . . . • Rei de Dabul,
MeUque . . . . Senhor de Chaul, e

amigo dos Porta- 
guezes.

Skiigambe » . » * Mulher de Tojar,
Rainha*

Zelittu»\fc . . . . Princeza , Irmã de
Tojar.

Àlvato de Outro . 1 Capit&es Portugae-
Simâo de Mello . • j  zes.
tJm menino que náo falia.
Soldados Porta#uezes í e de Chaul.

bui.
A Scana he junto ás muralhas de Da*

A *



r



Tojar, c S e % i g a m ( ) à , j,

jí Sr.. . .  * Oave-me,* 
aíbende,. .  «. tálvéz que a «eus» ujUitfcosge-* 
midos ! Eu > to stipplico peloi saôrotm&o fo^ 
go do nosso hyaieneo, e doimeuamftr...*. 
auspenác os passos. Olha Volteando em itor*. 
no destes muros assdberbaa Quidas,Portu- 
guezas, olha. essas despíedadça hostttsiy qu* 
tem tántás ye^es engrossado cognflo $atigue 
Indiano a torrente. ap litdo, lke -ar GjMfcges; 
ellas ameáção a extrema y a fatal,, e a irre- 
paravel ruina a esta Cidade* . . .  E tp , Se? 
nhor, privando-a da tua presença neste mo­
mento infausto assim lhe roubas o<seu mai* 
forte escuda? Assim a deixas i  Alii! dess? 
modo nem sequer teráasinfelices agonia* 
de uma debilr esperançai De que serve, Se* 
phor , .de que secv.e tanto sangue Fortugüez 
derramado, p de quetaindaí.estao salpicada» 
as muralhas de< Chaul ? De que servem tan* 
ras palmas arrancadas das mãos destes: indo- 
mitos e ferozes ( monstros r e colhidas oqol 
tanta soberba pelo implacável Albuqqerqrtft*»
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e formidável Cassre? Neste ardao momen­
to, èffiquTó^désttatf "VSf̂ tlrttF da fatal lima 
os últimos decretos da nossa existencia, a 
privas d&Mfénite'do t&  fnvfòo bifeÇo! Ah, 
Senhor, muda de projecto! A tua presença 
anima os ExerciU)** do Hfdalcao, desperta 
em nossos guerreiros aquelle generoso ardor,

3ue se sacrifitttl pi)* Ptflriay e que a defen- 
e. A tua vista embotará os fios das espa- j 

das Portuguezas. Que Esquadfâo poderá j 
\ahtrf a» bostas tft «présentâtes â Sua | 
Àentei Que peito deixará te  ser muralha a  
este <faMioid«deÿ A ttia vo» dtminüirâ o 
pavoridme horrcdido efltatnpidô das bouibar* 
è i l i i n in ig k . i i  £ i é  te retiras, qot restai 

ftetod *4ueda, e à tua espoéa 9 
#MpavWâô*; *;©a «morte.*,.

oR«ta òm eugenio , o deatido» 6 
s&^jufetiçti noa Qebs* resta ajustiç» Uad 
neswu armaa, e da noisa causa.. . » Seal* 
gadibe 4 deixe-êe ás altnafr vulgares a honm 
Sft defèui dentre de ufflas asimlbas* « » • Em 
« tatostum o esperar indolente k «ombra da-

£ rites bàluaïtc» que me desafine o medonho 
M> da guerrtirt* trotnbeta ; busco os péri» 
g&Ú, antieipo-me, e nào os espero. Venha, 

tenha embora o bárbaro, o implacavel A taide; 
*s**lte aquelie* muros, assaia guardados d i 
**& mesma jswtiça» Venba o ioberbo, não. 
efttotttrarfc o infedia descendente de Meale 
«sncerradò em 60a; quando me julgar cer* 
«dQ soDftiríi /eadklas «u suas faesmas costas

J
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eajMfdníqu® *tporo seflã? h*d* 
emlwntw «oão depois 4* se tgr eipbèbid* 
110 peito {dQ ulúmo Portugu*®^ Talve^,, tpt- 
?e* ,q 4£ 4 yístíji dfitfas formicfeV î* relíquia* 
do notte Antigo *a|or sç r?b*Ile -p % tu » i  
e q-utbr# M  ferro* d* &*al escravidão m  
que pareœ aooàsefvao es devasta^QW Qui- 
naz* Bostarme isto <6 ; o meu çoraçao se 
torna presago oom suas mesmas «Jesrentar^. 
Eu desfpttiarst esses louros que fi&gem * 
freiUe d* Ataide * epodç ser que aqui se lhe 
desvjweçfa o fasto dos triuafos de, Malac* 
e de Cambaia, p q sed eu m *  vezpar*aein- 
pre £4 i*e abatida a tyrannie Poríug^eaa.

Só%. <A.,empresa hedigna de ti! Í^asalj, 
quanto be funesta, quanto be fatal aome*| 
amor. !..

Tçj* Tu me não amas , se pão amas a 
tiN+ha hoora, e .a. liberdade áa ftariq» • . .

Sc*. Amo a tua honra * wio a liberda* 
de da Patria, mas ao lado do amor do. es- 
pòso* e do «mor da Patria, eu sinto nomeii 
mesujo cotação todo o horror do imminente 
perigo, e da imminente ruina.

Toj. Onde be maior o perigo, lambem 
he maior a gloria.

&e%. £  que gloria nos pode prõmetter a 
esp^ança cofltra esta Naçào fexòz, que par 
roce que não cabe rçq mundo ? Quem pode 
suspender o iatpeto deste raio exterminado? 
da Aeiãi Náe ve^Qrdjfuz em cinaas e em 
cadeias,, a  Pertia stéw*t«da > Cambaia veiv?
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1DR6 ^vásfcàlladàyvifcídüry o iny t̂tch'e! 

ítóétóf^íi&^tfdo" côto «ct>'^angue  ̂ ofc >
Íítí qjbéfíAí; lW;©ámao ?J de1 quëni jhè 'Oiíor ?
®ë* ftjítem heCatiànor/dé-qil«m7bè BtfÇaitn i
JS861 Wivpèraci • efflTGôa ? Nkú -senhofe&ô Oo- 
4éWrtf': tiâo arrafcâíãòChííul, não ;sè <J'erra-í 
lüéirfea còtno torrerrtes até ao Ganges;; t  não 
tferíTúlâò ás stiàs1 bandeiras nôs irtamlbaa de 
Màlátítf f  Foi poüco o contrnente, foi pe- 
quèha aceita,. estendêiãó seu Sceptro, e as- 
fcóbefbâfcí 09 máres; e .onde quer que des- 
teirt>rií-ém‘ Homfens háode ser conquistadores.

/rpam beiii a fóttçmíi can ça : è  não 
h e  J ô n g à ^ d u ta ^ ã o  de um poder immenfro, 
2Éftãb*^iiiÍtò divididos para (serem sempre 
ttwrênítívèisf; necessitão de um braço para se 
susterem na E u ropa , e não basta o outro 
£afá* ■'úè w risêrvarem  rtó O riente.

,?SaSo essás s6 as razões tjoe te  <&»- 
gão  & extecutâï o funestisisiüno projecto?
- ° T ò j . 1 O u tia  rãfeao o pede. 
r ) $e%. Infeliz1 Scfcigãtnbe! A ntes de perder
o  Rem o perdes o coração do esposo! A h  
T o ja r , tu não aie árnás! 
v‘ Eu te am o; mas am o-te bomo de­
ve amar um M o n arca , e um guerreiro.

"*$£%• Vai, cruel, e deixa-me lutando entre 
vftlek dgotiias; deisá*rrte ficar victima Jáa fe­
rocidade de um veneédòf soberbo: fiquplam­
bem 56 innocente filho, e* encadeado ao car­
ro » db «artguin&rio Visò^Iiei và~ augmenter 
» ftoaffpá do seu triunfo pelas ruas, e pru*
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çaS d e Goú. \ • ; Sidn, Wu filho, «ltimarésto 
dá-* nossa grandeza; será com taptivoÿ 
PrinfcJipés de Orínuá , ou4 mandado a esse 
fatàï Tejo, d-ònde para nós ténv salfidotan^ 
tos raios,1 oü Será* esmagado diante-'de* mêu& 
©Hios*' debaixo dos profanos pés dès barbai 
ros Põitufeuézès. v * .. . ' J

Tój. L Hé- eí&e c* peftkataento fez vá- 
ciliar a minha còirôtáhcia mas 'èkn fim' eii 
tetibo íjiifJeomçâ^ que sftbe^opfJor-se aosfa-* 
dos . . .  Toma esté ptwhal, sobre*esta:fp*-* 
nha espada, hurnida ainda do sangue Por- 
tugucz, jura, jwrà >*St%igaífobc, que has dé 
çumprir, e executar qualquer Lei que saia 
da minha boca..'».’ > <*•

Se%. Sim, tu o mandasse eu o juro. •.« 
(Ityd útí mâos ti&espctâ) jih>r 0 * :*- 

Tcjj. Ouve.. . .  Êstes nossos infiniigòs p(*f 
dem ser vencido#r è eu assim o éspea* t* mas 
se a fortuna idolatrar tanto como. a îé agoi**. 
tem ítitó estes oppressores , que se arvorer** 
sobre aque|las muralhas as jaçhmeiosu*Qui­
nas, primeiro embe|bera« esse:pUiihal uo co­
ração do filho innocente, e depois no teu 
coração. 'Sezigambe, esse punhal he mstra- 
da da liberdade, he o resgate da escravidão 
e um ferro tira as injurias de outro ferro.

Se%. Ceos, que escuto ! Tu pedes duas 
cousas, uma he digna de mim porqiic «ou 
tua espora; mus aoulra.. . .  Oh natureza} 
a outra tòo se deve pedir ao coração d* 
d ma mái : . . . .  . . ;
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Tnj, T*mbtt!) eusou pai, tambfem n sa» 
JUireza em rnim «lartna ; iças eu suffoco seus 
gritos, a bonra o exige, e tu o mando,. 0 
pogie de pai ha diflFereute do nome d* Mo* 
pare# ; de?o obrar como Principe ; m  affei* 
çôes do Estado não são as pífeiçoeç da na? 
tu r e z a .S e ^ ig a m b e ,  adeoai <Gonj est* 
/tfwaça empenlu» 4 tua . subroitsa** à mròh* 
vontatfe. Juriste , ft sabea que podes
fbftuaar minhaetposa se ap#* ve? & n$o 
esfjju^c r̂e# 4$ qmt be* t»*M> » ...

* í
Sc EU A í[,

. . ‘ . > 
Sfi%igamhe s<?f

Se%. Desgraçada Seaigamba 9. qae 
raate? Que palavra fatal sahio da tuafedfca? 
No, tribunal do amor e da nnturesa quia sefr 
jüix un) pai , e deate tribunal sahea senten* 
<Çft que coqdemna á morte uai ftlho uinooea* 
te , julgado só d'estranha* culpas, das cul» 
pas doi barbaros Por tuguèaes ! * * *. E desta 
OKnte horrível * atroa, desta monstruosa 
sentença quem deve ser o executor « o al­
go 2 i A mai do mesmo inuooente ? . .  » . Eti 
rasgar o peito daquelle tenro infante quo 
alimentei em minha* entranhas» ter mori- 
bnndt» aquelles olho», e Fria' aquella boca 
ípie o meu maíernui amor beijava com l*Q 
tívo transporta! ».** E pude tai j u r a r » 
$  tu podeste, ó Soi, yçr *em te entalam*
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ntn ^rtrnlhfcntp hotrivel juramento* Ah ! so*
mâi! Que Sezigambe morra para se ronbât 
aog vilipendio* do trianfo, iata eàtuva ha 
m uitb 'reseMdq etn m ea coraçao* * * ... Mas 
que eu * ttiài aacrilega, m&> infame, tinja U 
ferfo n o ‘Sgpgtttt de nifeu filhoj *y» Qae furoi 
mah cruel poderia vomitar o interno ? > i$ 
détxarei eu no máado a fuBeâta/tnefnoriada 
Hteá nome para ir horrorizar as fulu’ras ge* 
raçôeé? £ podará ta), crime Mer *neio dé iti* 
Ictieseaf o destino a noseo favor l  Ceosi Sf 
Bo volûiûe eternodos fados est& deeretacto 
e ultimo in&Ufate .*1* liberdacia da.india^ 
ahtes me reduia a cmiaa m uraio, que so* 
bre mitu «tesfeohe a vossa jimrça* e me ab* 
sol va do fatal juramento, d? que ctt-eom* 
metfa este horrivel atteutado. . Tehho.eo^ 
ração par# ser force, toi>s não pararer \ml 
pia. •>», De ttufc)1 j&e absolve o amo* dë
n&k » M  i ' ■ r

■ ' , t 1 •
f i e  EN A I I I ,  . “

(  JMurog denmm Fortalfim mofundo do Tkc*+ 
ira ;  ao lado im  Boupic onde «evej to tm* 
bomeadoê. v* hidioé.) D. Lui* d'AUiidc } 
jtlvaro 4c Ctàdro , c Spnâo de Melio * 
Commandante* dasforça$ Porttàgjiexas.

.{  Para ob Soldados Portugueses. )  
Vamos., fguerreírÒ5, vamos ju n ta r  mais uafc 
kaa&o âsjios&fls Mriuofaes tendçiraa, «ajireu*

t
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éa de uta* ?ex :a India ; a rfespcitát t»; fado 
Portugucz. . . . . , ^

aSïî». Vamos*. ; . _,r{. ; * „ t
D. Lufa  ; Ja*eneiyets, Cnpitaés, £<illus« 

1res guerreiras, no recinto daqufelles fraco* 
muros,.aviltados com.landis estragos, estâo 
tncénradaai as œx tremas celiquiaa da inrana 
itíbeliião. AULestâ, fechada o . Rei j ♦ e/alfi 
pretende aegurar cora mão tr«npi>iav íe latin 
guida, a rada da sua abatida ft>rtnria. A va uh 
çai bom o Portugueses, Jstu he, oonortfH 
Yénciueis. Sois poucos,.)mas oão er&6>tnais 
09 <ju« no passo de CoiiIãoJ tdestroçáráo to-> 
da« as ; forças do Samorim: nâoerào mais .de 
eem 09 qisç* atrazàreo -Ctoaul » « poucos 
oiais^erão op que sostentàrao Dio. conlra o. 
poder de Cambaia, a r  que alli fizerão.uNor* 
der a terra aos soberbos J^nisaros, e calca- 
mo aa orgulhosas LaasjOtfcòmanasr; .em.tor­
no daqueïIas suas muralhas ainda á.mrcma 
Dio vê alvejar os descarnados ossos de So« 
far, e de RumecSò. V6s sois os descenden­
tes daquelles Heroes; o seu sangue be o nos­
so sangue, e pa^ece-me que emu torno dè 
mim revoão as grandes, sombras dos Pache- 
Cos, dos Castros, dos Albuquerqties, eq u e  
xne mandão restaurar aquHlò to esmo que 
elles ganhàmo, mostraonne : a . espada edm 
que lavríirão oScepîro Portuguez no Orien­
te, e me pedem nào embote os ^eusiAos, 
deixando Impune a rebeUiiio d e .D a b u L S e  
96s sjibeu^oa.perdoan aos,. vencidos, também

r



vabeœos debéllar 09 soberbos. Qnapdo em 
meu primeifo. governo destrui atonspiutçàc^ 
de todos os Príncipes da Asia, ficáào vas* 
sallos nossos todos o» regulos que obede* 
dão ao Niramaluco, e ao Idalcãoi Tojar 
» e  jurou obedienda em Dabui; Tojar se 
rehellou ; Dabul ficará hoje cm. cinzas, e 
Tojar em ferros. A Asia aprenderá a temer- 
uos, e Goa terá ainda o espeoiaculo de um 
triunfo qué desperte o adormecido, valor Por- 
tuguez. Ide, invencíveis, e apagai com o 
barbare sangue, do rebellado Tojar a extre­
ma chamma da conspiração. De vós náo 
devo exigir maris que as conhecidas provar 
do. vósso valor. £nirelaçai novos louros nas 
antigas palmas. São justos os.golpes, que 
-vão fulminar as nossas espadas: o destino 
nos offerece o triunfo mais illustre no san« 
gue dos barbaros. Vinguemos aqui o derra­
mado em Parnel, e em Bracakr, onde foi 
ultrajada a honra das bandeiras Lusitanas.
0  Monarca qae nos manda pede esta Vi­
ctoria.

' S c  BR A IV.

01 ditoêy e Ztlima, que te iança açe pés de
D . Lut*.

Zcl. Senhor , se ainda entre as armas ; e 
•rmas sempre victoriosas, tem logar a pieda­
de ; e se esta^não deslustra o heroísmo Por-



ttignez, nem diminue o esplendor 4o Má 
immense impe rio ; acolbei»mr, Senhor, aco* 
lhei-me inf<m« donzella escapada a furio da* 
quelles desgraçados muro*.

D. Lui%. Levarttai-voftredHtciqufcin soi*, 
&/. A  miofaa estirpe ba Real, m icí aa 

índia; mas o roeu coração î e Português; 
abomino as traições, eu qui* escaparao raio 
que ameaça a rebellada Uabui.

Sim. Fohnosissima mulher I E assolaria 
«s tiossas arma» a terra que. taet bdlezas 
produz? Se me não engano hasirma da pcr« 
fido Tojar*

&/, He vèrdade, eu tivo eonuatlin coio 
elle o benço* mas nao o crime; a pocque soa 
innocente, e conaervò Portugal dentro na 
meu coração, raaquer thèu cruel irtnâo ar* 
rancar da peito a vida* ou a fidelidade* fiia* 
aqui porqaa, «sqttivando-ma ao se* insano 
furor, fujo, e venho acolbe^uta & sombra das 
bandeiras Portuguesas^ eom apressado passo 
me separai daqueilaa» soberbas $ a aonmuia* 
zes muralhas , antes que as reduza a otnaaa 
o raio fatal da vossa justíssima vingança» 
Consolai, Sentar, a mau pranto, que be o 
pranto da innocencia, e constitui a clemen* 
tia à flreote de', todas as vouai virmdaa.

jD. Ltii%. Zeliaaa 7 tar&s entre as nossas 
victoriosas armas um seguro asylo â tua fi«* 
delidade. E vós , Alvaro de CiwtfO, lotnai 
entregue dessa infeliz donzella; tu  a  aoofio 
à vossa probidade; lembrai-voa que bePrian
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« S f r  ^na lie desgr»çeck. E r6à, Poftifr 
guezes, mur oh a i, Rosirai «queltes *oberba» 
Muralha*. Qdero que a» p*hnas que brwar 
«sla tetra sej&o fecundada» com e sangue de 
perjuro Tojwv

S ê t K i  Vi

Ot mtoMtn, t Milique 'Panekfar.
i '

M d \ VfctAfl, SenKof , Sfipplicaf-te a bon*
#a de qite en seja o primeifo enr assaltà? o* 
fnttfos <te»«a aftiva Babuh Etf devo a v6*/ , 
ôo vos«o pfedecesao* * é a JWtaga} «été pa* 
nhof da ïninha féf e tambem dêvo esta hon­
ra á minha tingánçãk Desejo se? eu mesmcr 
quem tare com este ferro o coraçao do afei- 
t trò y  é  traído? Tòjaf. Sitft, Tojar de** 
Sentir òs golpes da e9pada de Melkjúe; JSllcT 
be lié» de dtfas gfa*issfcna« etripas i ama hef 
a rebelliào ao vosso Ilbperioy a ootra o ul­
traje q*e & minha dignidade paternal,  
roubando-me Seéigaftibé titòfth* ftlha, qua m  
destinava patfa esposa da khvle&o, e eonsti^ 
tuimfo'a por suas vis sedtaeçòes, n&o só s«* 
àhora dty seu âbotüinfrtal thaJatno f ma* 
tambént decfaiad# inyntjça da sen pai por 
tonservaf setp mancha a fidetidad#* tfueá& 
to  aor Monarca Potttiguez.

D . Luüi Bastà tí minha espada P&rrv píK 
Air ttsàs duas oqfpas. ( S»ke tárn Mclique.)

Ah< FarjÉMisÍMÍf»a  ̂ a iitoatva donaellà^



o: ferro Portuguez vai neste «ononto segar 
as vidas de todo um povo; do calojr do as* 
salto não se respeitará nem a vossa condição 
ntni a vossa belieza. A trombeta. «Qarcial me 
cbama, não podeis estar ao meu lado, nem 
eu me devo afastar da estrada da gloria, è 
para qoe o metj.coi&ção v<fc diga tudo 9 sa­
bei que estando vós presente ao combate f 
eu efcporia a apartar os. olbos dos inimi* 
gos para os fitar nò vosso formoso rosto.
•r Zel. Eu me retiro aos.vossp^ arraiaes; 
nenhum susto me combate o coração. Quan- 
do os Portugoezes pelejào sei de que lado* 
costuma pender a victoría.

o . Sc SN A VI. v

JD. Ia m , Àfaaro de Castra, Smtao de McL 
\) to, e Trapas Portuguesas. (Representa* 1 

se a dispobição do assalto de DabuL)

t D . Lui%. Portuguezea, se me n&o que* 
neis imitar a mimimitai-vos a vós mesmos. 
Os. maros .de Dabjul não são ,m*is fortes que 
os muros de Malaca: duzentas bombardas, 
e trezçntos elefantes não vos assustàrão em 
Mangalor* .Levai de um golpe aquelles de- 
beis reparos, «olhai não se diga no muodo 
que Luiz de Ataide deo segundo asfalto a 
uma Fortaleza.) Carlos V. me invejou asorte 
em Dresda, e me disse que antes queria 
ser Luiad’Ataide armado Cavaleiro noM oa-
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te Sinai que Imperador dot Romanos vos 
o hides 9pv em Dabul pela* minhas mãos, 
e prezará o mundo nais a espada, que eu 
vos cingir do que mesmo admirou a aguç. 
do Ganges, que eu levei à Europa. Âssal* 
tai 7 e se eu nao for o primeiro dizei que nao 
sou Portuguez. «

(Assahào & escala a Fortaleza* Sabem 
delia os titiçdos, sáo batidos, e fogem. Os 
Portuguezes entrao as portas, e neste tem­
po sahe Tojar do bosque çom os seus, ata» 
ca os Portuguezes em retaguarda , he des­
troçado , foge, eos Portuguezes eutrão to­
dos em Dabul)»

SCBNA VIL 

Zelima §6.

2e/. He entrada a infeliz Cidade I O Ce^ 
peleja por estes leões indomitos! Tojar fo­
ge ; mas se não mojrre surgirâ mais valente» 
Não falta força ao coração onde domina a 
virtude, e uma invicta constancia cança o 
fado muitas vezes. Tojar vivirà, e ambo$ 
combateremos, elle com o braço, e eu coaj 
a industria. Éis*aqui para que eu busque* 
com uma fingida confiança as bandeiras deste? 
monstros. Amor também, he guerreiro, e a$ 
suas armas são mais fortes por issò mesmo 
que são menos temidas. Eu verei se posso 
com a minha formosura vençer o corajápdp



feroz Atáidé : fçîfo^hèr vencido Se o fiz'er 
amante ; e se ó seu ctiração sobejo résistif 
aòs meus attractives, eà'alcariçÿrrf ein cada 
tim de seus Capitles qne poésá fascinar com 
xneus encantos,' um- illostre /  e proveitosa 
triunfo. O ctume será a òrigfcrti das divisões, 
destas nascerão o odio e a rivalidade, e as 
forças Pórtuguezas' se abaterão por si mes­
mas. T e n te i  tudo, porque tu d cr hé licito 
ao amor da Patria; e se en bâo conseguir 
uma victoriá conseguirei ao ménos uma vin* 
gadça. (sahe).

S C É N A V I Í I .  *

Tejar vem fugindo, edepois de faliar entra 
no bosque.

Toj, Portaguezes . , ,  * tertcesfes ! . . . ,  
Cumprit) a fortuná o maior dòs seus votos. 
Acaba de exprrar á liberdade da lodhsu O 
furor Lusitana trhítrfa, e foje Tojarí Fojòj 
mas nSo veneido de tono ; airkter fne restàuti» 
poderoso recurso ; resta-rrte inteiro o ftnpla- 
cavei adio contra o nome Po'ît’rtaez, re» 
curso sobre qué não teu- - V jorte, Ain­
da me nâo abandonou o desejo de trcfra me* 
mòravel vmgânça. Existe iiiri é&tbmho sob* 
terraneo, que a engenhosa a rte de voem pre* 
decessores abríò pdr baixo daquellas maramas > 
tem traje tíiisfar^ado çenetrárei por 'elle até a* 

_ meu Palacio, e com esta mão irada, e for-

'< 18 -)



toifôvel «m momettto opportutto 
o  coraçào- do-fero* Atatde, e ço(n stya'piqjy 
4e abrirei campo à de todos os Portuguftz^*. 
He fecil «npa illustre vipgençp a qtiçni 
veo mor*efy Morrerei, sim, ma* catorej yi* 
«iiojft da y#iganç* de un  o4io inveterada» 
He docfi a tüprte quando se levaftta o «epuJU 
cro ao()ie as ptropria* ruinas 4e tàp graafe 
initaigo : cresceuip em joda délie p» ftW>* 
•bre* eypre$tes regados com o wingae de 
opprecsoT Vifto-Rei d* iadiû. (Sah t). ,

S Ç E N A I X  -  , ,

' (  Mut»tfào; mtla. dealas de arbortf fdfnfrrifo 
tnlrfi tlfot <f esjMtçps ot stptticr#» fa t gtatif
go* Soberânot Je f)ajbul.) Sciigqmbe, Gptfi 
um pagtm que t/rçs pela gwo un* mp^ino,

&«> Nâo ha rect)r«o j j i a  WQtpri* ip#*- 
lente levant» a  fronjte «Qtre ^sûuioAt^ qstr#> 
gos. O terrlve) Viso-Rei ergue seu» 
sobre tas nosia» ruinas, D«pvapeceo-»e-me «tjé 
o uitiwo toip 4o* desgr#içadpB} devo cnwer : 
cumpra-#e ew fim e fatal decreto de Tojarj: 
eu p jutw sobre * *ua e»pada ,- uaaj nào 
cuiopca #obr# este fructoiofioeente das-jpi- 
ohaa eotfaobaa. He -muito .aperjado to vÀftçy- ' 
lo do aafl#«e,P<MB jqiiü a;Bajtwçez» «ne p ç«* 
ração de Um» mai «9 cpr*$&o ,djeüinAUi$. 
He jveçijwí wguir a.>natm«sa •* 4eipeiV>4o 
Æai* rigido e «svçno juramçptoj ona rçtgije

t ü
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este a offende. Corto 'porém nS^ resta â li* 
berdade da India entre, tantas * Cidades um 
"pequeno espaço de terra em que se esc«n- 
da um tenro menino, abre, 6 fïel servo, abre 
os pórticos deste melancólico Templo das 
sombras ; e aqui se esconderá nteu filho, do 
triunfo orgulhoso das vencedora* Quinas. As* 
sim cumprirei em parte a fatal Lei, ni«ito 
barbafa para o coraçào sensive), quanto mais 
para o coraçào dé um pai ! Ah ! meu q«e- 
lido filho , mui tarde nascido para a Patri*, 
e muito cedo para esta mãi infeliz! Eu te 
conservo a vida, que teu pai condemneiva à 
extincção; mas eü te escondo, e me privo 
da tua vista para te livrar de orna servil ca» 
deia ; se he piedade agradece-me'; se he cruel­
dade perdoa-me. Eis ò asylo qde te resta ; 
*e os fádos se compádecem dos infelizes 
serás salvo; e se te negarem a vida aqui 
tetos a sepultura. Ah! tu suspendes os pas­
sos 1 Eu conheço a tua generosa indole, o 
teu Reál coração não admitte avileza do te­
mor. Abatamos o pensamento aos pés da 
presente fortuna; tempo virá em que respi­
rem teus magnanimos sentimentos, e em que 
despedaces os injuriosos grilhões da tua Pa- 
tria. Hòje te baste aqniílo que basto a um 
vetacido. Vive; e neste lugar te defenderão 
as' augustas sombra? de teus facaosos' proge- 
nitorés. ‘Fiel servo, guarda cotó 'todo o des­
velo este precioso penhor que de ti confio. 
-Filho, adeos : recebe este beijo. . . .  esto, fae
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a ultima dadiva do meu desgraçado amor .7 . 
toda a alma sobre elle me:foge, e se n&o 
morro.*.. Mas uma mulher forte não deve 
morjei^de amor, ainda qbè sejq d ^imor;fi­
lia). Vai, 6el servo, escobdeVo. entre estes 
tu mulos*. . .  (O  servo entra, e se occulta atrás 
déliesáorn, p. menino). E, vós, ó Ceos, guar­
dai este sagrado deposito; vós que defendeis 
sempre a innocencia, defendei o roeu .filho, 
e se eu poder ainda ver a face de Tojar, fa* 
aei que lhe agiade esta;infelicidade do meu 
amor. > Se hç virtude .confóry^r fi vida-a utp, 
filho para o esquivar aos grilhões de escravo 
PórtíigUez, êu racceito éíü prêmio a;minha 
voluntaria *aorte; e se lie ump culpa gjuar-* 
dar, esta innpcehtç yida, çastigp açceitó 
a mesma morte E que, Sezigambel Ainda} 
ti» pódes ter esperança de, ver o querido To- 
jâ rl Ahl Não: já tens desempenhado o ca  ̂
racter, de mài, ^reveste-te «gora do caracte^ 
de esposa digna..de Toja*; cumpre o seu 
preceito; pelb parte que;tt pertence, (  Tira 
o punhal qut. lhe deo TojqrJ, Fçro instru­
mento, da morte, ultima dadiva de uma dex- 
tra. adorçida, qüanto me bes apreciavel l , 
Eu destinor esçonder-te em meu coração, tu
o penetrarâa todo, e meu sangue attestari 
ao mundo que morri livre, e que ao .valor 
com. que soube preferir a  morte à escrávi-, 
dão mé mostrei digna,esposa da valeroso To­
jar. .(yAo esfanfcr o. brago para cravar o pu* 
ufusl no peito, he Suspendida por detrás re« 
pentinamente por Mcfigue)*
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S e *  n a X.

Sexigámbe, e Mtlique acompanhada par
1 Seldàdot Portugueidi . >

J/fel* Suspende*te , miiHier!.>;fc Nio t© 
he licito dispor de uma vida, risque o Vitow 
Rèr he àenhcm Elle nao quer dehianaos ven­
cidos nem a liberdade de morrer...  .

Sè%. Com que eorftçâo oie sutperideis eale 
golpè? Com ocbttfÇ&> de pai;>'oir dein i- 
Inigo} « ' -

m d . Se ttie foHar^omo filha de MelU 
<|ne f eu «ou teu pai ; se tue fatta como es* , 
£ôsà de Tojûr, ton teuintáiigô* e até serei I 
teù gtgôz. * j
' ' Sei. Sefrher, foi vossfr -sangtífc* kitoem . me 
Cmnfatfhicou estes generosd®, stnrimenïos.' O i 
fado quîz que leu fosse eâttbs* àê Tojnr, para 
die réserve o méit üoteçàô,'« p^sp des- 
pojàllo do quë pot'taittas Leis lb«j nerrence*
' *Mel. E eu nS6 tintrei a# Jbtadt-ftatiw  
gíieá na lnd ia  ò qtf* he do Estado. Hea 
mulner de ulfo P*irte*pe relpllacU», nt ou* 
gmefitarès a potttpA do triunfo,*ou aéï6*côn~ 
Étimida nâs ehamtfidtf *}uevàd abrasiar Da«* 
t>ul, se não deëcohre* o filho do teu rebelía- 
do esposo : he esste d holocausto que a ira 
Poftugüeza éxigfe pbffra sua vingança.

Se%. Ob Cëos ! Qtte esôuto ! 1.. Afeu .fi­
lho ficou tatttbem sepultado nas iûifattstas rai* , 
& as da assolada Dabul.



Mel. He vil o engano, e a mentira; a 
dor de uma tai. perda.não -se divisa na «o- 
berba do teu semblante ; eu te observo mais 
cbei? de sobrç&alto V’Ç tjejnor, que chçia dç 
magoa: dize  ̂ onde* es(á o teu filho?

Se%. E onde está o meu esposo Tojar? 
Ornle e?tá a nossa perdida liberdade *V6s 
bus ça is qma cou.ça £ü, e eu busco todas,'.  ̂

Mcf. í)irás forcada o q^e não queres dU 
igf y.olwptarift*. . _  \ 4
r% Se%.,. Mprrerá trahqqilja,., è segura quem 
quer .morrer * e quem devè monter* Qpçpó- 
de temer Sezigambe, sça  morte be o maior 
dos .^ei^yrto* J . t w f * ,

,;)Vjyiiás;, ajas çflfre tormentos/ a 
d gr dç$q-.yirá a tua lón^taftçia, e;teurran- 
c^râ da. cp ra i^  o inçíigno segredo» \
. 'Sei,} ^láxçqte. embora a tyránniaPprtu^ 
guezjBk, tc l̂qf  ̂o$ tormentçs , peja, engenhoso* 
em martyrizar-me esse vepçedpr âpberbç :, orç 
ferpsçs- i’o.rtifgaezes. ver^o, , seja p. es­
posa de jTojaf. ,Ainda.sQu S ^ i^ ^ b e 7 :jPer-p 
qi a libejdade, o e&pp&p%t p reinpj.^.paí* 
o filho, tudo, tudo me tirou o furor desse* 
WWA ĵSOfMlWí^cU^es ; orçs adespcjto dirsua 

j^ t ip p e rd i ,  pois aiçda jpeje*?' 
ta o coraçao de Sezigambe : ,se o vossp; (Jeŝ  
conbejQ^^^pa^filíia,, o meu não,.«tesc<*i$fece 
a Patria, o Tfirono,* o esposo, o fiibo^  Jty  
dia, a liberdade



(Uma Sala an um Pavilhaò); Zelima, § 
Álvaro de Castro.

íAfa. Illustre donzella, agora tjue a Vi­
ctoria Portugueza acaba de levantar seus 
péndões sobre as ruinas de Dabul, tem  o 
meu coraçào mais.tranquillo idolatrar o. teu 
iosto, e serenar aquella chamma, que elle 
pôde atèar dentro em minha alma. Nao tem 
a fortuna poder afobre a belleza; se a tua 
Patria est & captiva, o teu semblante álcan- 
Ça uma victòria dos mesmos conquistadores.

Zcl, Eu, Senhor, supportaría com valor 
a vista, e a memória de tantas p e rd a s s e  
èü tpef pçdéra lisongear còm a cènquista do 
Vosso coração ; mas poderei éti esperárar 
ta'o irenturoso triúnfo ?
" \4ïv. . V6s n^o dffVeis espemfrdéfj^llpmes* 
iüoqoe jét possuis; quizesse ò dtttin.ò que 
eú encontrasse enr vótf* um' iguaf*èrítimen- 
tòT* ‘ ' ■' *
y,'Zé¥. Eu não slntQ um afFecKb éontrario 
àovoáso } netn Vo* amo, nçm Vois àoórrèço ; 
fcto1 basta a' uni amante. • . .  ' t,J . 
v, 'A h . Retirai-vos , j que se aproxima a  
Víka*Reh ’



/

> Sc EN A X II.

D: Lui* d 'Jfaidè , Melique com Sezigam­
be em ferros. >

JX'^Luit. Cessem ‘já os e&tragos/o va- 
ïor Pûrtüguez com poocosanguese*satisfaz; 
contentasse de ter vettcido. A muità cruel­
dade 'deslustra a vicuoria , e cotodemoa o 
vébcëddrJ ;

* Met- r Senhor * <tfógo a irotsôs pes « te  
de^pojoV iiSo vi^-dò vòssò triotifo - áftssua* 
▼feias’cbrre o meusarigtje, po^éit» Toj&r es'4 
là crô sëucoTtfçâo. ifâ la esconde obstinada^ 
àientè âs ntosàs tyifigtffrças o ̂ filh'o dtste t t -  
bellado: nèate- filh#|K>de aindtl ò Estada 
Pòrfagôéz ter um' imphioavel inimigo1; só á 
VQMá;ptesen$ft. Utë pode arrancar *te>'cora* 
gátf éètWàtel kegredoé Ella lie «õm^pKÍ«io- 
ne iré^^  éâte^titiiloí deve; diminuir ‘a 'lerntfta 
demiti^àiiim^côiilo a ^brigaçãn de vaásalío 
extingue em mim o amor de pai.- *j *' ’ >
4 2)« -Mlillier^leinbrai-votf qué o vos­
so amor maternal também^ está: pfbric«eiro; 
roà tifio;devei» oe^ültar â minha? victorta uo* 
filhfe f  qucf por sfetí sai^ueL parttcip&'dàs cuK* 
pas patertiaeg, Sou demeure/ mas sòu Ven- 
cedorve olhai que-é fru«ra de urh troMò 
tào mficiònado offeode tautío' a soberania 
^órttigtieza. ■ \ii-J

Se** .Qup, Senhor! P o iso* PortUgtKzei



tem em ? Oh m uito illustre q u ed a , e m u ito  
illustre desgraça ' Çfe : F o rtu n a , eu te
pcrdoo as tuas injustas offensas, se a in d a  
d e in a s-a o  roeu s«igú«r.a bonni de, ^er tein^- 
do! S im , v ive, ó V iso r.R e i, viwe este c res­
cen te  susto das orgulhosas Q uinas: v iv e ,  
aiii* ; ; e cíMft elie vivôtn .e^peruiiças^dacfua 
P e tr ia ; e talvex essç soberbo Tjfjo p re -
K r$ yna Vipo-Rei, qufi \(erU>a-di;‘ntetWç}uel- 

: o^tfad,ps- nHir<)s cíaiíi; victi.«ía i|a,s,u%!fcss- 
pada. Se meu filho não recebe o IIbíRq da$ 
toàos d#; s«u p#i, í»o HMooy recebe-, o tjl»Stre 
beraa^ de seu grande «4u>@ue. V jve,Êita; 
pjn'éuij güardado pelos ..votos dia Pátria t  e  
pelas nnobas mat<y;na.ef<.#1il.ige(MV$$ :^u  
raubçi «o , vosso can,p, o *ueJbor irofé» do. 
sq\*ef$0 triunfo. Váso^pei, pu buscaisoiqu- 
bo, op o foubador*,.. Se busíwis ,Q'roVfb§ij¥}«»7 
c%.o,veiei*,, se ,o roubadot,aq*iwa.tJWWft%t.... 

£>. jLrai»* <3i «to;de
"íeiMBje&mo» fetfbs ,  ^ t f e  BS .JSíiiibufKiw 
eliam.ma» da libprdsúdg ainda" , o«4entft, .uak 
curactcr Real í -, • • ,j.-_
■ M a k A  raQrte,r«aber4 i .puflir. J t .jp q ^ ira  
do tç » ;8enV[il ^orgulho.:,.,.;! . í ",
. á«»,... IauAil ameaça,LJ^ eM>*ro eor 
mi^o.ft'sefMittun»; q uicu ioviotla<yel, pegr^dp*
. D. Lui%, i' ViVei , rtyrlher geoe»**%.j m  
K*»#do tirar «• votsQ* braços d o  ultfag* des-> 

AD'oj^ntirebA^ll^^odtgdm ca* 
ileias, Luiz d’Ataide não castig», ,tr«*peU| 
to ï i i tÿ d p ^ 'binât* <fie: fec*,; i  áo -jeu



Rjespio inimigo. Ea vim reconnais tem a: rio* 
dia, nàü' vim prender- mulheres Esta um: 
despojo ainda maior que .o meu uiutifo.. SoU 
livre*. e deixo ao vossoí*arbitrio a iideUdádar 
de yròsioríu)x&;.a.*òssal almahe «uito grau-) 
de, fc<saber& «offrir ai. injurias da. sh]t*,j:seui
Íue tenha os braçós Apresso* dè cadeias; 

‘amo itnais respeito.uma coroa, quanta lie 
mais abatida. Se a família de Dario .foi re* 
speitavel a Alexa;idre, porque me não será. 
a mim a esposa de Tojarí Não sois escrava, 
porque fostfis^RíúaUa^.vej^nda_o_gabeis_ser,

SCENA X IIÍ,
.o  \\ '  .. ;j * , . •. a

Sc&igambe só.

Se%. Exulta, Sezigambe, tu começaste 
beaà ; j m«\k. s^ntíisMh^s pozérãot ét&Ar e fe i­
to o mesmo £asta\da »ic|oria.,jn Ataiiie ^ca­
ba de conhecer que o insolente arbítrio da 
fortuna uào tem poder sobre a» jjjtmas gran- 
desv *K«ácp a *ij<U)dt:-t\ede ,& fuâuua aftfeuas 
etmepsistast. . .  Afiafrlassâs temeedidooamor 
k  gloria ; tora*> onamor. a Rfecobrar < seus diw 
reitor, « .tarnent>jujde>p^açar uieii <fdraç£a 
as iiuiefetas/idéa*» cloimeu, uàvea que £& per* 
dido .connûtes e de meu jnnocenj» &1ho es- 
coúdidoentre os sepulcros. bfesta q
ipeatmimo pará^antas perdas/ Afortuaft 
Jevou-dieo Ttoonada; Datai, que nje tinba 
«lado* *n s<m soptifaccaos ;«** «gpriobos;q
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amor me deo o n  esposo, e om filho; as 
perdas do amor não se toleiao, nem se can- 
solâo.. . .  Onde estaá o meu esposo? Se vi­
vifia. mmÓMt E o cbaro filba! Oh mando! 
Ob nature»! Oh fados!.••• Ah! pagse a  
India a Portugal os delictos qaecommettefr 
contra o Ceo I Tenha Portugal Imperios ; 
mas nao captivara jamais o cotação de Seai- 
gambe.

A C T O  S E G U N D O .

S C E N A I .
—  , :

* D . L u h , Simâo de MeUo , Alvaro de 
Qutro, « Ztlima .

« A h *  S  en h ou i Gonçaio Perei-
sa expirou atravessado-de lanças. na entrada 
destes muros. Acabou um dos maiores, bra- 
aõe* dai nossas armas;.'ainda jaz no campo, 
e ainda aperta na fria mío a inviefis espada.

D . Luh. A virtude, ••© o yalof nem «de- 
pois* da morte acabáô. ■ Perdeo muito a Pá­
tria* mat D. Gonçalo akida adqmrio mais; 
a falia, e-o’noro«, 1 tarum bem ainda inai£ 
precioso que anda;.*será t*o invejada ka sua
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morte como he d fama de seu irmão D. Leo- 
niz pelas, victorhts de Malaca* i

jífo \ E neste campo, theatro tambem 
das minha» façanhas' eu vos peço o posto 
que elle occupava no exercito ; e «e o não 
merece o valor que aqui mostfei, lembrai- 
vos dos Baluartes de Dio.

Sim . E se a defendida Mnlaca pede pa­
ra estas cans alguma recompensa, eu me­
reço o mesmo lugar que Alvaro de Castro 
pretende» Esta espada nunca esteve occiosa, 
nunca foi inútil ao Estado da India, e as 
cicatrizes das feridas recebklas a vosso lado 
em Parnel pedem este illustre galardão.

D. Lui%. Simãode Mello, contentai-vos; 
a victoria enramou de lourps vossa espada, 
e vossa frente, e não são tão {.aducas as 
vossas cans que vos não deixem ainda um 
grande espaço para a aequisição de novas 
palmas: ao valor de Al varo de Castro, e âs 
cinzas do Viso-Hei seu pai se deve em pri­
meiro lugnr a jerorquia de D. Gonçalo Pe­
reira. Eu sei que Cartale convocou jà para 
a vingança de Dabul a Mandavirai, e os 
Piratas do Malabar, que discorrem com as 
Çaleotas pelo mar de Chaul. Dei ordem a 
D. Paulo de Lima para os atacar, e vós 
com o braço, e com o conselho irei* servir 
debaixo das suas ordens. Sabei que dar-vos 
uma oecasião mais.de vos distinguir-des ha 
dar-vos a  mais abalisada recompensa*
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- Alé. Senhor, eu vos keijô a  uma p rk  
tierce que tamanha hoora me trac.

Sim. (  á parte ) E he t&o vil preço o 
'sarrçue de Si mao de Mello» que t> pise» e 
desprex-e desta maneira o Conde d’Atouguia? 
E dev«: soffrer esta afronta o Gotrernaéor de 
Malacat ' '

Zeh (aparté) A injusta repulsa ô of- 
íende ; taire? sirva é seu odio aos mena de­
sígnios. ..*

Aie, Senhof* eu parte a occupar o lu* 
gar do heroe extincto ̂  eu vo« dar ao Ë£*r» 
sir© «m Al-varo de Castro um capitào, e um 
pai. Metu passos não sabem outra estrada 

;que a da gloria : o neto do vencedor de 
-Cautbaia -nào saberá dege&erar de t&o il* 
áasfcre sangue. ( Fai-ie);

' «' ; • ■ • » •
S C E* À II.

D . Lui%> Sîtnao de Jüellp^ t  Zeïima.
Sim . Jâ que a cnrctha espada, Senhor, 

t*t& tão embotadas os fios, e he t&o inutii 
para a  gloria de Portugal * deixai que eu a 
abandone a vossos *pés, como um despojo 
obk)»o *e jâ^q&e esta d extra outrora triun­
fante se tetír tornado froûxa nos braços de 
Marte, permitti que ea «l «irui nro laçoa de 
hjrmeneo á desta abandonaria, e inieli* 
©onze) la, e qUe neste* eslado eu me esque­
ça para>*etijpre do «us©., « do nome iufausto 
da gùerra, e da Victoria»
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D* Lui%. Simao de Mello, « .• onde estâ 

«quelle valor heíroico èott) *}áe repellistes em 
Mala ca todo o poder do Achem, que sitia­
va a Fof taleza ? Este vak>f tão provado nSo 
pode neste momento defender o vosso cora­
ção dfé fim tãò injwflto dfspeito** e violento 
transporte? S t vos roubo * glorn de com­
bater , dou*vos fc nãô menor tle aconselhar j 
■e olhai* que* Vos devem cau«nr mnior satisfa­
ção as'horiras merecidas qufl as alcançada». 
E não sabe is que lie tornos illustré mua vir* 
tude Interessada? Chega neste-iríomtfnio & 
Indiá a nova infausta da desventarn de Se­
bastião ;* aqui acaba de chegar com esto no-* 
ticiâ João de Saldanha* ella veio funestar 
os lotiros da tomada deDabuL A Patria vos 
precisa, e o vacillante Esta-io da índia tam* 
bem com Vosco se podesnstft. E posso eu pen* 
mîttfr as núpcias de tão grande Fidalgo Por* 
ttigae*, como v6s soi?, «cm*'nma mulher 
gentia  ̂ e atada cpte segundo as apparcmctas,
Sue podem men»ir, seja de utmt <*t?acção 

teal, e seja a irmã do tebçlUida Tiyarf 
Zel. Senhor, antes que decidais tão pon­

derável lartce, ofcncédei-me <jue tu  perma­
neça s6 com vosco 5 devo commun i car* vo» 
üm important issirmv segredo#

1)• Luiz. Idte-vos, Simã* def Metlo.
Zel. Mas tornai prestes (á parte a Simão 

dt Mello)é Favoreça o destino os meus pro­
jectos. ( j4' parieJ. *

Sim* Levo no coraçao amor, e vingan­
ça ! ( A i parte).



D . Lui%> e Zelima.

Zck Senhor, Vós cedeis a outro um des­
pojo que he yosso ; e sabei que não be um 
,-despojo vil, nem merece o seu grande pre­
ço menoscabo. Eu busquei os vossos árraiaes 
com aquella fé que devo a Portugal; mai 

. outra razao mais forte ainda, e mais pode­
rosa no meu coração, me trouxe a vossos péa,
O brado da vossa virtude, e da vossa fortu­
na retumbou fortemente; no meu coração.) 
occupou os meus .aftectos, Hemuito robusto 
«quelle amor, com o qual um coração se 
não pode tachar de fraco. Esta magestosa 
■chamma se ateou mais com a vossa presen­
ça, e este alto incêndio abafa aquelia auste­
ra virtude, que era tão propria da minha ex- 
tracção e do meu estado , e que me fez 
rejeitar as pertenções dos maior** Potenta­
dos da Asia, aquoin minha altivez pôde re- i 
sistir.,

D. Lm %. Bas ta , mulher , cala-te ; o 
Cçnde d’Atpu^uia veio ser o Viso-Rei da 
India, e não o .amante das mulheres de Da- 
bul. (  Sahc sem olhar mais para Zelima).



( » )

S/c b N a IV.

%cliiba i ' c Simâa ífe Mello.

èed. Desgraçados: petxsame&tbs ! . -Atoim 
'Vos atalha arvôa, .« vaspii&ofefoa Ataidel 

♦ Stfit. Zfclimai. i.v . „ lí t.' } : ;• 
l^elxaWme^.eu preüaria o v^ssó 

tooror nttebdenclo á; vossa «Ha <q uai idade, dit» 
-giia da:irtnà de um Rei;; ma» vósde»l ostra» 
esta meerna Qualidade , <enço aois.digKios de 
Zeiim a.. . . .  > ,1 . *• ! • ». .•>>
... Sim . Como.*?*** i> v . *.?» * ’ -;i < * 

ZcL Qaem soífoe; em, páz- tfaffmnià de 
ema repulsa nao tem acorá^ão .aofeíef e 
•üáo se recobra a  honra assim uít rajada sen&O 
com tuna vingança estrondrsa. O  vosso saiu» 
gue a exige, Keltma a quer.como*prova de 
vosso amor. , - , •; ’

Sim. E<joe yiflgao^a? E in!entais aca- 
«o esiimnkr o meu coreçao? .Quantto nasci 
já  Irouxe impressas no.meu peito todaaas 
leis do pundonor ; e as offensas feitas a Si- 
mãa de Mello, n&o as iavi* senão o .sangue 
do ofíensor.
• . Ztí. Mas Atajde vos affroatou tirahcfo 
ao. vosáq mérito, uoia reçaropeh&íL> v talvez 9 
talvez que.muito iàfecio  ̂a .e lk i . . • ( Sahc).

' t, » r ' * • *"M
C ' , f * r i -  ' V t„ ' í . t ■ , *• V ,iy. ;

./ i 0!.*l ■ ;-'i; ü,f î ©in*.).'* mTÍ
*
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S c  BN> A Vi,

. > JBeUà tá. '/ ,
r.: JBfci*- ! $ a » .2iiQ*osj metiroa :.a*:,fciinhâ tfití-* 
^g*nçav ^ pnnaeira;i>o^qi« «e me nega, o te» 
gundo no que, se me manda^È dèvo eu ser­
vir debaixo das*/ordens : èe Dl Paulo de Li­
ma^ Aseitn o quer o Visn«ReH E a servirf 
jEufqneceàrr Ofiueu iangue ; rociei tfentaffpal- 
riastjgçphadaa tooina GoveraadoreinMala»- 
ca, e em Chaul como Soldado ? O meiico* 
ração ferido de uma duplicada- òffensa não | 
«©nfeecelbufra^lei, outro «foror osafr que o da ! 
firingattça-. Faita tüdo aòs <St>ldadòsr  o estw I 
<peQ îor ^*su3teaéo y a Tecoœpeoisa; as hon^ j 
W  ; eo fsvjej©' dispostos/á' inaufeoedinaçâo, 
eu .soprarei esíãs ehammaa; ò crime publico | 
serâ a minha vingança : se ja esta ovreolpa 1 ou ! 
ràfcucfo, : eu a deiso seguir ; *e* ;sé1A tarde for ! 
desobedecido, ou tnofrto, oid grande deli- 
eto taolbem nome a- «roa fbiraa grande.

• " í 'S'C'11-A Ví. :

i/Reptemtâsm' vista dé topulcrot dos anitpãt» \ 
< ' saobs fk Tcyar)* t Toj&r, ctisfançada com j 

..mtdjvmtkb de pUbct»»ti ..

Toj. Deoses do Cep i S6 roí peço * nm 
momento que me torne memorável ao gran*

1



de jgpo àç* rôufcfe «jrç /goc Àinidé
u\e Yeja, vst^ádtí #\ufa {pus iaipfôç^vele tre; 
niendo. Oh liberdadie oppres®^ ^ù  tĵ <3ÈeVp 
ainda o extremo sdcrificio I fïojç sg jba de im- 
mqlar a Vjctuaa, jâ  esta^scojhida^ e tal 
que eropa/elba com a griipd^îa de piinkàsdes* 
vent tiras. Souihras- dg mep '̂p^is* \osque px* 
mndo üiUrp estes. Cypriotes lugubres,, espe? 
rais de mira este acio insigne, eju.apparecet 
rei ante vós com o famoso, trofpo de uni 
opp/essof eitinçto. Se vôsprantpais as ca- 
dçias da. Patria, talvçz o sçnguet 4e?té bár­
baro despedace os AÇtys ferros ; e se ejlf̂  de* 
y$ ficar ^ep^tad^ par^ sçrnpret fique etaàfuas 
ipiusas a cinza do seu vencedor U .

S ç B.Í A Vlià . '
. • I . • .
Tojflr^ e Sczigftmbe entrando rio mçimo ntïoi.

Set. 0 ‘ meus lacrimosos olhos , on vos 
illudis, 011 este he por certo 0 meu'atnadô 
esposo!.t . ,  He .elje! be elle! Ceos! eu 
y09 perdôo esia^rueWafle do meu dçstinp!. r 
ïojar,. «sppso! . . .  (apressa-se para É%)- 

Toj. Qiie.! Vjy.e ;Sezigao!ibe t . , .  .£ podç 
assim desobedecerja aiçrga do penú l­
timo preceïto? , ^  , 

Sç*. Ah I que, fvr’çpicip | ieye p \ e ^  
d«, de ijnî heji f i r e n t  ura»,, e.te éQppujsjQ, 
cáro esboso » aiada no» ▼«* «ite.œ ftttt 
oiiwsî : , ■ . /

c ...............



( & )
ÎVÿV Atjuèlïls mestno a qoern te aufzesté 

ò£rptfr, qttebrarido o mai* sagrado ae todos 
bai juratnerftos h  ; .

; Ouvie. •*. ' ' .
l“: Toj? Emmudece; . .> * E tao preciosa he a-, 
Vida dos infeliées que dëvàconservar-se « 
preço de tun delido? E não pôde a minha 
inesma desventura expulsar de teu eoraçâo 
irma fraqüèza^

Se%- Senhor......
Toj. NSo me cfês esse nome reserva-o 

jpisira AtaîHe, escrava vil, abjecta;- offerece* 
ibë o pescoço*ao vergonhoso fêrro*
* Sé%. ’ Ellè h*e tão generôso que despeda* 

çou as minhas cadèias , tratou-me como 
Rainha | e me deo a liberdade.

Toj. Sempre será* vil a liberdade dada 
por.aquellas màos; e quem tem alma eleva- 
rfá aborrece uma vileza mais que a morte; 
Muitas vezes não se pode viver x mas sem­
pre éè pt>dé morrer.

8e%. Tojár. •.*.
Tpj. Sim, conheço erti ti aquella índole 

baixâ que he propria de teu pai , e de um 
san^trê Vit;, eu não poderia, esperar tanta 
vlrtttdè;* amâldade dos pais tônrbemp^ssa 
como herança aos filhos.-;Uma so culpa não 
constitue um acelerado, tn me desobedeceste; 
6*a este primeiro delictojuntaste certamen­
te seguhab ; cònsérvaste meu íHho parà tri-< 
trajeAinfdíi dfe iam trkmfo!M * « •-

Se%• JSTãoj^enH or, não, estes mesmos



{navios, ««conto», q m  w fy 
nossas eutranhas...♦  .• ,v,

Wqj- .Mo«rço o !iD«p ;f iim i»r̂ i(!PortugVe- 
te i, diminuio-se orna grande part&d.Q vevsĉ  
imigfo , « wodeyS^çrifkia $z «u ja ê tft (ge­
nerosa ̂ virtude que se alrerfea em npeufloraçfiflw 
fip .nm; grande serviço a minha-fijoria,. ,be 
{>iecj#* dar -algum* C041&, «os (Meptiinentos dç 
paie*. .  iaUs a minha dor,; -ma% se^.p0òasa 
da otioba virinde.,,, Amada, ^jqnoçenta 
úlbo, se n £uf» 1 fo t̂bra, -anda errante entra
«stçs fuo«#í«|1.Twfp»(i; e i^#lanwllços Çg>£ 
prestas., ,rtcpib#, q# jpeqs «wpifpsi tua. 
.morte he -sensivelá ternura aç:p̂ V>siW®S fei; 
pre«isa,& d,i gftida.de de ^op^rca! v. . i . .

..Ob C#osl Meu ^ í^ s ^ .^  paíiprpT, 
ff#>a:iMtljtytt. #. estq rfetirv- EfljÉ». Set^lw, 
ao meros:t«fÇ99de.aft ,#íu,tèi«pr„# feeu *<*«•< 
friande. • .1 j ; .. ,■-, • .*...,

:. TojrV. y ««Oi M  »*«»•.
pe^ti?» « iBpge,qÍM&K>do nos reqta ,VW>: «£-; 
gã<» gfwde : <jpe, %«a^ar p&vid*. {.Jitçandç*

1: . •  •;;>: ;; i .  ' ,  , . . f ,  > i
... • ; .Scr*# *  -VIII. -,

,JWelújne çont SoidwkXyt Sajgambe em . - 
. <ikh«nci^

■ > ' •  ' \  , .è 1 . . *
B/M. 0 ’.&, Soldado», destrua ;or&osso 

furor eslas.soberbas mentor ia$ ,e orgulhoso* 
•utputaatfo». de uma estirpe rebelde. a Por* 
t«gaA;. caüo despedaçados, e fi^ue tjoufua-



< » >
alé « •aSMHllt' iw iiw rftíd» Mpuk

çros. f • ■ • "••' '. ■J /•
- /4è*: í 'fyeo9*í íírrfabHHe9li <Jü* escute f . . ,

miiii -J
* M&? ‘LfcVe-o ftij^dô 
lti& W M # IMteis-.  ̂ ** -^îi— •. y •
^Sc*P  ‘iAh ‘iliëri $ aH  Oh 
gtfeíftyí^AStida a '4?étâà frá iiSô *ès*â} ferti£<te 

tútigbè; ‘hinStf* i é i ’ aà<fr Étaeíào- ac^tli* 
rttóde} Dk&ul*?^úèíeis’ertétóWMIá ãfté<:6& ée* 

tpieftiw:!e « ^ è ^ n v ,4n»tí» fr i*  « 
dWarnadé^'ostos ^q tie^ iï LaftSg^ila^ estât 
rfdfaitbéas ? QféïfcffeSs'Îètféfr cP v&&&~dbti)íâfcaiá 

. á ’'m e tib a ;ttg ^  éá ,Mátèfc *'•*"> '/'
Mel. •Nfc»:nlWÂÈ rõ là^giièf,^a^^<Urta| 

líffíái ^^ádte f^ígií8çn^ Vire, ê Vi*ii& sé&ipre 
a õffêiíaá ,< dtíiiJ qaàhíô* tt&o> *fcábW» O* fofcétito 
jlètâlé j fe toééhif  ̂ alHfidi^a 'Hfe ^flteQs^i

Sc%. A h! ipeu pai!, lembrai-vos fltte * 
àtítyitÚ Áfestc nome deÉ&irmaÀo* fu-
hm*: ddhftaior inimigo1! £ f t lv ^ (p*çfl tffêffot 
aqiieH&$afcg*è Mlù&ré' ^oitt quqaüHftfcÇfei q 
meu coração, por aquelles suaves carintiot 
que de vós recroi-ténrfc HWIriiifii pendente do 
vosso colIo, por aquelles ternos beijos que 
e m ^ b l^ ‘̂ oito ífrtpridiia^ méti íUiat itiner; 
sim , eu vos peço^ue pioreis a esta desgra­
çada filha este tão cruel, e tão inutil ultra- 
j^^ó^qôa^n& ò pôdbréir coJtar! íidi Wtícto 
<f*e' stíja: ittgi&oi d» vofeíú' grmàinaí.; ‘*Q«e po­
ete táai*P Portugal hM aa^ria^pedfcaif1 Que 
ga«riiiAzei4o^eK^cimÍN4^^Uer»v«l Atiw4*j

J



qb aalt|íttkM»a*4&eW  y  er*a-»à peçtocoo^itef 
da a força drî  agonia d am ea^ fyato . ! t/i^T 

M d. £ chdfo &e»t>as?.dp ^Tçjar ,tafcfor- 
ta t  ríoCJnyeociNKl/ ; Qbére.eaihürfep não Me­
reço piedade ! . . il\i T *b 

Sc%. Dizeis bem, Senhorj «  ^ranW üão 
t e  digna AUudita, díiais digno,! 4 /mai* firo- 
fm a*teiá  >a, îH3r:i>*i.* *erài>(4j»n}z êopHy Uf 
^ crlugiiej^ / ^tohne-ba lorçasio odio*: fav i 
tetararpél compãòbfuro^ ndl defensæùv alto 
geauràfi Tojarr áTierterj .AéMey x^slêaK** 

Afcf/vblte çtoégàrâ ebeiúrde MifWy « 
a*maab> d«í /er{^\^uàuturi>?iris%') e»à*k> 
CUstístaatmo dfa Bra$*ng&. vj *t/>Ccan̂ farçâ i 
•h\àM* í-Viéiha^vappareça <est£Í)t«orfeh|fida« 
«idí^giierreim^mo^re a q ^ íe ;robtarqéenuna 
#bga<yriwksâita!fôij)>oUí*  ndscri» némif- ! v i.

"T em ^ p ov v^oapariheira:: 
òaorte^.vdebaix^>tfB^^o>mpevibidoiYn«m ait 
ftwtâbmí ; terei; ad furiaso i ; y f̂ rampmiúüd/, 
£ ii V *y  ea « ó , iináiéufetoz qiaeT^jaiv,' miujo* 
tejròtar: qule*; ajdfcslino 4 t .mbis .ifuifteqta^qtioi* 
m&piç y idelïndereb'fistë§ assos i)tiretm;>'^h*& 
gNVbórbaffDS)' inquiétai «ates cadavew^P f  JRi 
raho\púnhmk qnh comervd dááo\ f 9*\. tFojai*yi 
:^iflJ^,G4ienrçi*ds , eattatéi ei)Ua9)nd)gftod 
jmusdleosv Y  PâMr ót JSoldadbt} 'wucu\òom& 
fáó (̂  dèméür)^: . :u m.:« " ;1 n * v  »!<i 
-iiáftfte/c» Ttodo tentei’ eav>;vttoi>»«*i'' Ma tertio 
autorp«à> «fegui ti*; te*» conselho*
6ijíMáotfi*d* ‘3'ojar* ^vxroii«e%ve4 e>^^llNU



C 4& Ï

(?jf (punie) ..  Ahi 'éoAi q»e pr*ç* intentei

Çstipar^eslp nffeasa'croel afcs>*véeagos de 
qjar! .'i'.'fEm  **>* mak afra}.

‘’ J W . 4Jnè preço lie esse? '*
-  Srt. Q filhò*. Oh C eosi. ». ; O  filho 
deT ojar.. •
• J M i  Qtie eseatn!1. , ;  ■■
-  *Ar%. Ah !, meu amado pai! iseílt muito d* 
pedra, serà ;cjlual’ oxle .um dRgre o *6asocot 
hrçâ-vy* ia- me líegais-a^dadiva -preciosa da 
rv k  vidavt. ;. *i> Bui sob! niaise *. Q v ç n m & o  

siando ? «içatoie ;a  n&terefca , € o u  n á v ...^  
y Jliei. -*Ef>trega òüibo^ é!depoi*pede.
. > Ssx.k (Jimiv&zimiaáoioUa)' Abimo^se es* 
sãr negras ■ èstancias da , lábrte. • Ah. filho 1 
sabe déttea i desgraçado asylcr» Onde asVeja- 

/M9íechftti>tiesestaço r  eiyeoatrastB^itb.a^des* 
graça ! Safce doteuasylo^ Jafetía fnicio dé 
uma/iafeliz mai'!. « • ^-O esefamsúhe detrás 
de um tufnulo com o*ntmh<h). E i^ aqui, 6 
MêUqiie, 'eisV&qui o "grande, tèrtw doa Por* 
tugneze?* tjEiswpik'* luitimo, resto, daquelle 
aangue .iu aborreças.. Quando aemémo 
as ierows ínghias, aa tímidas} é fracaq pam* 
haé * Quexmfpa, ecteuneHeo este ̂ coração >er* 
Itove fnnncçnté i AhâUux? desgraçader! do* 
WaiosteBs?j?elhii)hos, beija os;'pés^artea 
grande avo ! "Nao'' Ire vilesa o que a fortuna 
obriga a fazer aos miseráveis. ' £&le heT Se* 
olter* 0 vossQ' Oetav *>lwervai neltó os. v*sii- 
gios do vopso geuia g*eureiro. Aeoliiei-oço- 
mo quraenl«% jíu« vo4o entregoi m*a açoa*

i



( t f  )

feB»m*YOâ.€0jft!: o .vosso, mesmo mngae sobrè
as Mias desgraças. Vós taiphem ipis pai,

JWW. E tu nao hes minha f i lh a ! ,. . .»  
(Parte c o menúio}. . . ? 3

S c e N Á IX .

*r. * *.*■• n r  r .. . j .A \ ■' a
■>. Tojat ÇM» kA$: «ío /«igar eimqw temam**

*» dera y e &e*igambc. . . .  ! - r  ;

.*•' - ■ *•' i • '• *.• -**'• •
>< T<y.. Fmjum!. He.csU d fiéquede««*a 
TojM ÍraQM fi^oao cm íd p h v^  te > in ^ M Í t  
«ai a ta  glprr* tio  baixos se aliment» £ -A via  
guw€la*ti«„p*r«riB*u 'Ãtba *  gwupifa bonrade 
WB^motót Hv**-Í Vai , «aiytkva^eseraaea- 
mapnmbali;*^ verdugoPortuçtta* ?!>ma«v» 
lhe lu,meMnè/>ft|««tnula>iD9Ía i»cilr i o raaii* 
Jibo, c«*i» bfev í̂pBWt iqãeH» tearo * w*ima»> 
cente coração ; vai tu mesina , e' Wnirflto 
aquelles pequeninos a j»pWo#R em ferreas ca* 
detàs.. . . .  Vai, ata tu mesma ao carro do 
fafeft'tAttkfcCkqiMlle.; ttfcii£.\nH^o.\daïuibha 
estirpe . . .  Vjm» *XJ>QP .itt.oae&na teu filho aos 
ludibrios soberbos da indomável Soldadesc» 
P*rtuguieirtqfl»«oV^i <: e dotriunftdor ,
«rVort> VHmewia a tawdeir* ;4p**u vilipeo- 
dio«, V»^, |,.j „M#s. fica-i jüw  ; eu afàsto 
d<4 ineM*0th«t> «^iiíprrore»d(We)rp*to cobek- 
d e , ataminavei, ImifjsM».. *»'. ;Uiu<iia virà 
f » .  q«e ,|g*tn<w4a ,,xi»*»o*o»a, é  »e-

«Wkin»*» w  .mm» ,



( * • >
£rf inenp* <te ««périrai * « y • w h aMNg&o. io»
fujiuos.' (iBarU)i
• ' Ü .Ttlliul * » " • \ . *

SCEN A\ X , > • « a\V.->

f ô g m k j

iSe*. Acho nos Ceos, acho nos inferno* 
«•iH nn» wçeWfcdr l B «o^  wM 
am bos)..,. á^ntjdnHSeÃtoy^4^ie crime en? 
cerra em si a minha tào jusia piedade? Dev 
íg»»^*ôooíjihii Ju Qs vU4r.'?auy*tfi), .^í¥bos 
*a«juqR«to>(>£ant/»cHtoa vida*, ptddoi'-jft'qoS 
-ftB»/>a i-MesindatMosiio^ sst^a:*
9bom<4*aáapin| tport&tipipémfwiávjié-mitn 
•^Min»2sp*irjf<wip*e la-iojkêimü Haome&i* 
hawntrtdq idhajuô'frtrtuhie^ f^diià'ininriÿi 
■Mte'itiO npturefcâi^i*ó>.ü«ntrip<K>f»»itatdt* 4Ü 
-«•aie* »7Mi^ttb^KÍ^aast>«vfjièdMtos májn! 
efftSakiJi- . «uiitam ul : oi-ofuo'j 
-no scrtvi: u w S ^ s > S . h j a ? - K 1»"í/^<1 « » H s m ; . s
ob «nir» ou iíM'«')ki *).' uJü r í ....... tái-v>
6í\ffnta^denpemiü»IH' wiüitoNpS.^NMreiki 
*w. ..liiii... > nnQuit» i&j&ÿfajaV ••• «T»»:-' 

H i'jjotnoHi ; *i,di»doa aohdibní 
v.blhi.^Jo^b Z tfark ;> h.<*j^cotppfc#*1’«

>t)f* wnHAdtf dw-B* 
iiJ«i,’ íÍ6* ;f«êcârtMi, r*^<M«lÍ9Á<t^acab»^âfe 
-<khíc<rt)j-lr/ieP«^kir*r 
JUMts**#li(ftty* -da -refoílUBê* , Iv/od fii<» i.

<0 dftNMNiitfà
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AtftWef jd  pgrte). CJtímoy Sehfibrí/poro 
D . i4foa*o)i ' ' I
• D  'sftv/ Nãosei. RHe «prà-iimn victlraa 
clestinitdft áí nowa vmeiroça-, e a  vtn*ança«t* 
tnna tiebeittÍM' nlt» iliàurtgw « id»ãe. ' • * • •

■Xét. • AĤ JBwdwir , j ^ r  aquflJlesrtor qu* 
vós dissestw que inei|s i.iluirarrpndfrâo «p* 
Yofet)a‘ertraçãft > sal»Eft'', <ru «<>9 -peço ,
m r  tflttcno - frocfo dt*utnf«<>*c» iH«sney*fc 
ttonçKPík que ttnstatp «ú'-procedo lí-eis^àqtli 
« prtnwlr*,' * 1o»ica:pr®(fattq«ie.'fei»)*»cij« d* 
rosao<.anidra -Vi • ••/-•»■ '*'■ ••í * • • '■*
< D, Aiv. i go  m eetnpeobíwi1 tom wrVis^ 

Hei j: einpísnli!tt«i todas as. mkihas fogatfras,
«‘ (timlW MtihmidMÿk),. o* niwuvuss^jwUNtefc 
Wtonqotf; taWi e*>ttp:i»i^iíe 4pe“p«drsÿ « a«é 
tmprfe^wia l'p»Í9 -a]gin(* i oo««k i . , . q u *  
tanto rae obriga a VQ*sa fo rnoicra;* '/'4 1!Uit 
-í iv ísnr.i .1 „.•) tï.‘ y& 1 ' :í s 1 •!/. .'"o vi.

'k  i W 3íH i • -s
i i i. -. • •:'> . ;■)•. i: J i.\ v

Q t memhmt̂  D . Ltm , "« MeiAju* trmendo
menino o.-xu

Mel. Eis-aqbiSerfteer'} r'o ultimo ramo 
daquella planta funesta, rebelde ás triunfnn* 
tfefc Ç^Wja*. J0«ia pfo«hade o  escóndiu  ̂ wría 
mais justa ptedtMlè o'deteqbtiaV s»baiei est* 
frente qoe be ré dos crimes de seu. mesmo 
pui, ■ * «ssefeuMi á' «out)uMta- mm acata» de 
n « r  « v«aso br^fo.
• M ,  fictaque culpa be»éo;e»tg dwdrtòw^



. J f c i  Cala-te; mitmmçtLÚmtdApm peter- 
naes também sobre elle desafia o castigo.

Z cl. Mas os crimes de Tojar • dm  se 
^osimomcio com jq sangue a seu filho*

M el., Oseoi êncerra «nas veias un san­
gue íafiecto n m  : o p»dç «asar, dure decra-

t ' ZcL  Seja esibomréo, m^s q w  «e pode 
4eo>er 4ie uoa idade Aao» dtbil, e ta* tenra?
• /). y/fo. AhtiMeltquel os heioes.de Por­

tugal p i»  bebem .nas laças de,seu tm afo  o 
sangue innocente, e misturado nesta .peque» 
nacreaturo tsW a com ojeite queosusteota. 
t A  Lu». Viva o filho de Tojprr, ■ a na- 
iuraza, e ainnocencia dispensa» nell$ o que 
4 w e â vingança Portuguesé- Melicpie, eu
*  *0060*0 *eu cuidafe, e .ref^ w W ispela 
sua éxistenGM*... -

M iL  Ah 1 a ultima setta da minha vin­
gança suspendeãtsé iw sí*e si (  A  parte). 

ZcL Êsu acção da vossa cJemencia heo 
snásiUiiflre loiro qae vos adorna a frente ao 
meio de taniqs victorias*

S ct» * a X U L ; .

iS im do dô M ello * co m .a lg u m  lSoldad<Hf  D . 
•,».* L u h, fi JJ. -4ivoro. -

•i. Sümj*. U »  Soldado Wteraao be bem que 
descance. Já <jue um Fidalgo como eu aid 
^adetiubtcbajpceoiMt de* viclpii** jdeM*l»c&



i âquf decorei’ a' îftiaba espaçai 'estès rheua 
^oidaátos < animados dós tueàmoS sentimentos 
já  que tem com a força do seu braço sus* 
ttntadõ o  Sceptro- Portugue* no Oriente,- 
eftigérft fl irecrtnipe&sa que lhe* he devida, o 
soldo quê o Efctadohatautorfcmpo nào sa* 
tisfaz, ou a sua absoluta demissão.

JO . L u h .  Q u e  n om e deve dar o  V k o -  
K e i  d a  Índia*, o  C o n d e  à 'A  t o iig u ia , a  esfb  
tu m u ltu o so  a ju n ta m e n to ?  S e  so is* S o ld a d o s> 
o n d e  está  á  vossa  o b ed iên cia  ? S e  sois P o r*  
ttrg u e ze b , o nd e está a vossa fid elid a d e ?  B  
a p p a re é e is  assim  n a  m in ha presença ? ' E  34* 
m a o d e  M e llo  h e  tftn co n d u e to r  d e  facerò^ 
s o s!  Socegài-vofr*, e  se  vos n ã o  co n ietn  tt 
a u th o fid a d e  (teste bastão  , con ter»vos-ha a  
fo r ç a  d esta  e s p a d a . . . .  H è  L u iz  d * Á ta id e  
q u e m  a  em punbtr. £  A r r a n c a  m e ia  e s p a d a ) .  t 

S fon . T am lfcm  a m in ha esp ad a  sab e rá  
f e r ir ,  e  d e  u n r  sò g o lp e  v in g a r a  m u itas af* 
fro n t as. 1 . ; f i

D . Lui% , N ã o  sois F id a lg o  . . . .  sois um  
. v i ! . . . .  ( A r r t m e t è ) .

f i .  A h .  S u sp en d è i-vb s  ,  Sen h or. N í i*  
v i i ig u e  I*. L u l í fd e  Â ta id e  as offensas feitas 
a o  V is o - R e i , . . .  O h  l á ,  S o ld a d o s , r ô t ir a i  
v o s ;  A lv a r o  d e  C a s tro  v o -lo  p e d e , P o r tu g a l 
o  m a n d a ;.n ã o  fu n esteis a v ic to r ia  q u e a lc a n -  
ç a i s ,  sereis satisfe ito s. M e u  in clytQ  p ai e m ­
p e n h o u  um  sò  c a b e lfo  da bferba, e  o b te v e  
tb e s o u ro s  , e u  érop en ho a  m in h a  p alavra  , 
q u a n d o  G o à  v o s -v ir  triun fan tes v o s  v e rá  sa­
t is fe i t o s ,  e  recom pensados»



í t ó )  .

( Pitbte Sobfadaê*, e Sifktto dç MeXU>\ 
fança#do?êí com dimmuhçâo oo$ pfa dt> f̂ tso* 
Hei, e def>ondo <i e*poda)P ; ■>
, $*w. Sofibor * p^rdaai o roeu twinftporte: 
teu fui coodùaidp péJ* t/opa »m<HÍjiçH* ; 
le«tou-me, fui a«tea$ado*.:ftxi ^eciso ce­
der. . . . .  - . ,
- £}. Luiz. As injurias feitas áa Çondç de 
Âtougtiia estão esquecidas, as faltM. ootXn 
o Viso-Rei da ln<fia  ̂ Port-ugaL as vingará 
Ide-vos, Si mão de Mello*.>* (Vai»$c & - 
fuâo)r Qjjanto alterna.. fo*i<un4 oa trance* 
da opssa vidal Acb©,nps ipHuigos *  victo* 
ria, e nos Portuguezé* arebeUtôo! Eis-aqui 

\ $ maior desar à gloria dp meu triunfo! M as 
ps bens, eaveatgra  de; Luj& d’Ataide; estão 
denjtro', e não :fí>ra dfc JLmí« d* A taide; <3 
uma sublime virtude, unUjp bem a cjup po­
demos chamar dos*o, tiáo. depende do,so* 
berbp arbítrio da sorte. Hen$eaipre gçan* 
d e, sempre feliz um coração virtuosq. Com 
H virtude tenbp quebrada a roda da. for* 
tuna , e he mais gloriosa a victoria, .que 
kcabo de alcançai* de mim mesmo, que a 
r#in* de D abul,. • « Vauu>fc,'AÍTaj(í de Cai» 
XtQè (iSa/iem)*



fu ta  dos, furwloi. Ssmgambe suspeadmd& 
T/Çjpat q*c lhe querfugir.

S u s p e n d e ^  c a ro  esp o so  ; para  quéf 
f ie  ta n to  r ig o r f  N ã o  hrez, não d e séo b resen »  
m im  a m efade do  teu c o r a ç ã o ?

Toji Seaigambe 1* ..
Se%. . A h !  Cbatna^roei e s p o ra ; este  noroe 

h e  m ui d ’g n o  d«f m eu c o r a ç ã o , he m ui dt* 
g o o  d^ m vM  .aœorw A b r ç ^ T o ja r ,  à b re  o  m etf 
p e i t o , g ra v a d a  verás n c ile  a, im a g e m  do £e« 
rosto» » /

Tôj. O  le u  p eito  d e v ia  g u ard ar Cûm 
jb a w  submissão* as m iqbàs lei* . . : *

Se%. T u  n e  a ccu sa s  d e  4 nas cu lp as ; ar 
p r im e ira  d e  ï i v e r ;  im a  esln n i a  h e  in in h u , 
h e  d e  m eu p ai,q u e  m e *u sp e n d e o  o  b raço  q v a o -  
d o  em p u n h av a  o  ferro  f a t a l ,  e h i a  a  v ib ra r  <r 
u lt im o  golpe* A  isegiuida b e  socuV pa o jm h à ; 
v i v e  o  té *  fi)ho,- m as se p eceo u  o atnotr  
q u a n t o  são  d ign o s d e  p e r d à o 'o a  d d ic îo s  d o  
a r a o r  m a te r t ia l! . , . •

Toj. O  demasiado amor be ttma grande 
cu lp a  «rauuia uuilbes de illtistre sangue, m  
imuiber de Tojar.: *
' Sc%* Eiay pcjie, ca&Jjgfcem nûm esfee 
delicto, roorrereicoi)ten*e, mMrão^b esi tu*s 
w io a ;  nés ao menés. . .  Ah epr* eaposp 
m> Jà€ ao§ a n te s  d e  ( u lm ia m s  j> v f r f i M  g y í - ’



(  *8  )

E‘, detem tens olhos sobre o meu pallido sem* 
ante, e dize quando deste S>io vires corrtf 

meu sangue: —  Sezigambe, eu tepetdoo... 
então v^râs sabir tránquillo deronii tremulo* 
e desmaiados labios o meu uttiipò suspiro... 
(  Prostra-sc aos pis de Tojar

Toj. (  A ' parte ) Grande força tem o 
arrependimento de uma muiber no coraçáo 
do esposo que» a ama !

# Sez. Ei a, Senhor, fere, fere uma escrava, 
não te lernbres que he Sezigambe, que be 
tua esposa. (Mostra»lhe o peito).

Toj* .Natureza 9 venceate . . venoeste 
em fim o desgraçado Topar.*. * . V ive, S< *ik 
gambe, vive, ultimo resto da minha des va* 
«tecida gfandçza; vive, e « te  abraço te dc 
a  paz que me pedes, e que tu mereces no 
meio de tantas desventuras. V ive, ma» co­
mo deve viver a esposa de Tojar, e  se te 
apia2 o m e í amor, mais te deve aprazer 
ainda a minha gloria.

Se%* Apraz-me a tu a  gloria* sim» aiaa- 
do esposo» Mas dize«me que profundo cWi* 
gnio te tem demorado entre estes tuoiulosl 
Não sabes que estão assombrados das veo» 
cedoras Quinas, e rodeados de .tantas espa- 

^lás sequiosas de teu sangue i A  tua vista me 
he ai»is que tudo aroavel; mas qtie terrível 
não be pira o meti coração o teu perigo! 
O  Viso-Rei acaba de entrar na Cidade, dc* 
*eus muros te podem descobrir; ced e, To* 
j a r , cede & fortuna , e séparante destst



( « J

fca do coraçà a esperança de recçjbfitt,ijaftii
-filbtf. Mr-‘ , .? v;hfi (."o- • l*.»'i/.
- > ;WR^( devQv
segw fa Jh\\>pLma'*P&9
grande; e um K e is e m o  throno ^gy^aor 
tes büscat utoà illustre morte, mais ainda 
que uma vida abjtecta e  desprezâdà.

Se*. Ah ! meu e^ysTOL nao te exponha», 
tem du de Seïîgadooe * técif compaixlo de 
l'eu fllho !

Tty%< \ Ebjjo» t> ^gari^u© *rj>Vedeça ao 
meu de9tino; nio suspeadas com ten pranto 
a minhà liêli^Air^o^]§%)^ De»dte «stea ta» 
mufos vài um caminho subterrâneo aoa jar* 
d»%dÍ%i”9!«Ua4?f^‘<«ÍHtfV*6 *#V.p#«**Pi*«^se* 
grcdo; tu meJ; w|a, 4 iifrraufo «n T«stidoi,

Îao *oü o ttei de Dabul, sou um plebeo» 
lm me von «sconder neate subterrâneo, e 

-W>tfW*<ï uWM f V t * .  .«?W ‘ d j^ e u s
j*rô>P%aü<*P**¥*áflV*jOldejUinPiíPft ÿtopftp- 
.ç'hw* ogctffi\»o de JJ n*ft,Î(eV«onoi ,Çfr
#*&*¥ tofom ikw às™  •> ffls

-VPitfft ** ,*¥ « •
- ^ « ^ « g r iîh w  d* Içdia üwjra*»-

ürjnfteffp m«ww gVWtere»*Miflpr*;flfwii»§* 
x««r#«o^o í^ á M iw . . W ^ ^ ^ e o f v ^ l V

J W *  .Pa. ;



( » >
à ê m fV b ím tê , «êtàt. ( b i f a r a  o ttfto  
«M teiK»)**" *>> » V ' " ' • ~ 

&s. Amado esposo, adeo*.. . .  Se Tbjar 
mpr±zb ; )p&is&t\ ,

Kqtk1 fêíl; ' ú %MtòpèiOiê[)íí* tnesmase*
ODOI.SÍ O íi ) f H ÍIjU > ' .M • 

fi<>.iití dfuii! t *>íion? niííuif; Ríiiu r.'*j ^
 ̂ .i;bAs?iq*',h *\ f*j ,c\ds &fc«* s> •’ ’ •

. giiífu Kj /. > aJ °4iWjSil>briÆV>1 ~K -f-\  : 
db ojtttüquiuo rr*i)l t it"usgs;ví ■

os B?9b r fc < f  0 >rT>®* G « > *« ' o .  '
oJofiiq ust im>o iAhíi*)('( '. ?. íu;i : í, ti .L 
-Ilí «9iffO sbínO *; ‘ir  ■
-ibí, «oh onnisrvetdurf oíinicneo en:; • v <;
*•>' { ‘ T ijà tè n ^ a *  a m ru  I ■ ’

.o^fiííq mu noa ç!uJ í;u á>b i »/i r; . ..
9 f Ô nfllTrfrtsip Ol-Oi! Y £ r “ * ’’ 
w jp ofb  %ijjÍRt)'->ôite ííeèiteí ÿ #h'*n*-ameia ô<«€̂ ^̂ j»¥fciíejga« »j uwpèfh»,
■«Síteno» ^ 4i><ta8tflik ; -OÛ » OOfte.
m» feroïk^tif^M taw i1 véàto
^ t W 3tt«W‘%i«tKkii «« WÍilart«&- tdmtirà* dar 
IWgcfes' f> W^p*W#êf'títftÉÍÇâ*-, ÍAfc * * • « # . 
W SM M »  d«*TWife*élM, 4 > 
^ H É M i i 4 ^QsR»ïito>§i> «P lKWMUaHMtte

<£e«UtM!fc

4 * ^ é rá ^ z ? V < ? » « * í> & |iê  ét>H^k # f « f e
ttéW a



< « >
wjfipftií>dwwijwodlioliai 
*,«NHte. miti^phsm  %&»«) & m k
çtcçfe» 4tlm}pf>Ppi*MÍ**<h4)Pi>fe}fQt*,opa&
«uea)o9r4feq ilttt44k9rçft& li«i,yjp,(j>çnjM Bfc*8 
<Hw ariwflçn-
dmc?H*. * & ; $ » > * < * < * *  tWM 

»<¥

•MM * W ít t  to»W*o#8^W«'itoi#§®8*Mrt« 

se « k  deixar &H>ttfo»HBg»d9q ú & §M fq‘& dt

». t y.tsbíüçál êivifiUUo^, oï>mt2.
yjjbuitt^ .o W  ot^tosb twoTt
■Swi/toiSilohya »v/ai<« <̂ >m «Wg , eu 

baseava no publico descontentamento, pro-
■■ #io«ri« jtilbiKin * to l la r t if i* ^ 4^ i ï É è * f ' -

fiMHft» «AflritlC ^«ieaWi^ropwMsjíh^Síjíol
mi^f<obJj«>»ia«Mf> 9Wp*k <**»> #í.fid* * W

<>4(Mcj oíoibb

exlinguio ainda em inim o
ZeL Um odio , que se deixa envelhecer, 

enfraquece. ^^ÿsH çrffoqp^paz quesfe vin­
gue Ataide. A  èspada está pendente sobre o 
teu pçKM fct
te  ao seu furor, segue a começada empre* 
4M ^^aRuM iéVW tf#P«M á9 0 « « * ^ e.« raV 
490» m im * * *  %0 ^ d¥èH m afkm > m ni 
u n



#'flo»íb ’̂ WBwei'iminigw 
e&fftrtá <884^4 pfetiW nm é‘̂ tà»à plH&bv 
fcé^o ftfíír jk ta y  '»e®l' sümto'jq^uwHè far?oy 
AMI nB tix^& te1 «hp»gftf"è*íf,ptíWi®o.': 
-i'j5¥fctt» ^hno^Kófc nifMírfrtfíí#bbetbd, ce-> 
« « 'f a to ^ W fc te l l í^ P é M ^ W Í ia  frjwttN 
f^íIPtaflHtoílWwràt V *  gnta&fca. «VthwlM 
affîètttà. ̂ ReCiVtf4«|>3ita MHJifl )fiw»<«idtr« Mat
*f*6t*s ‘"Minetiraietaeomifti k m  à* wma 
t#itói&ról,n,,liii4P(«  f(ràiâáiie»4fc*wr'<|Mi«lnri» 
lie i-j^ét^ftà  p<ÉÍWBdé*«kftí*«Í4 - n i

$ I b * * 3 H í .



SimSo dtySfetá*, *
Tojar de outro lado. escondido, crmtdoj 

U9 x'mkmqH&'teja
-OKj , oJ(uniBini}noo»b coildnq on

f&é) i «®rf> àW/trfi! M  Ifhtk
ru*t*r Eflwes; **> arttablii *«$fc»v
ttWtób*ãÍ <M)tb ^ (p tg  d***A§ai#Í%k4do-^m
delicto plebêo inA^viWft
f*<Pfc^b4fe<»*IHttei <fe'Utifrfcfl$a ilftitire, 
f  JftdMlftW Jpl1''1*] 0 liifiïi (tt'i /■ibitiü o ír^ n i ' r.- 
t 103B;íhvn^ BxisO 38 9Up < oíbo fflU .lívS 
•017 98 .99*uim:
o »idoé ïim basq ète* kh^s* A .sbiafAv t
' n~a,Bfó:r& fàwím m k% 'é>tíihím w^
«Dit|ni9 febo^rnoo » 9uj!9a t Knoi u-x Ob *

t f * |W < ^ ^ S te f É b # I |f e e  ri#**!**». 4&te
« w w  tf tp e ta f tia a a v r  c®&



( « ') ■

Î aantoé sobresakaa <e compra nma Victoria 1 
èue territel esptetaftQtehéftara os olhos do 

conquistador a sua mesma gloria! Talves se» 
j a  lnui^rmôjíípoii afcft he p4 f ceA^u(Q% 
virbinde .vjft.d«lii)^dí^orí|èv;p«ítiirbftf asse- 
gora traoq«iiIJÜaS^pii-indepeodeiteia das Na­
ções !

&nf. i, Eis ípjMAA.IftaodfrMtf e eJkarà 
•gpea*;«üflh« pturfejr.; /  .\u'V
.  ,T<y. fiis o^tWstmiddr;;seberfwi do .m *  
Reino. Fortuna, pennitte que eu qe*bw4 » 
w»3*6flrQÍpe> a»ç*ta»as*da Iftdîâ! (à f p a fk). 
*. j^tórÍR tiiTç/P

n̂iwAtO) pfcl*. d«*£i>ç*4<i 0Kisiet4 «j-Bti.li-Ài%(i 
era sera um presentimflMorncIfrjPttfc <W»%»

« w  n«vp c$maifii)d<* foi mp <<:a$4go 
•ælfriv <a1 .«'iiiis**!» o a - ; :>fi ejn.'.i >t 
:; i2Vv K(JPr(Wrf*^<>W£0j.\ W#mto tMWi 
Jat«s.«la mina» «tçtrpalfe «apifeli, nVingÿisV^ 
«  milAftiIlffrainlAi ( À 'w t e jHn-.l) . ;> 
, . .<Kw»«: (.Q*gt+rip-*e por M m rm  £W r 
JRtirpafa o fim )*  Qto.maîfi <foMi[n«§<tefr 
d»r? .vpn, r i   ̂ '» r‘ ,*)tn îïO <>

(, Tojar f  * ’  Worfi» Mtft?
m Ua  >cQnt*fi p MiKhJtei . jftarc *S»WÎ«» <k,Ai*k 

já  e*té'.pr<HCÍ>Mia> «Ik* «h
Toj. Caia o tyran no........... Oh I Çtojpe

4rôHwt9< Ç Fûjtÿi . • -î.i'j r.“W .r'ivt.ï v
,tk  Lui*, « n w áyn P b  M

.AoWàdoa ! l r̂di t rv fe I* pF<*ia<» \ifa rWÇ» 
dttaMilfp K >ft5Mf4ii3) twdQfaW

foge 1 . . .



< M )

o!) dli'llo J ■-■
-3'Sl/iliT Mii<.4((l ru« « lobj.üiupii ■
D l‘JLvfepMuÇqmè com aigmfu SotáadagíPcm- 
-j'tuguÁ*tnguMouQtyar<$l9i>Jimr9>Tde:‘
-jí/ i 'iib £

! a • . .

cifitfte, ■> 3)eiifc «k^rêtíb»4'V °* • l̂ idai«"^
7o/. Nâfll,,7\MHa^*>édV<tftll<vM«i«D«a^«M 

ftm> cbstodftito'a i b t a n ^ ’smg»# do*>’Ï W  
«élgMétenp «••. -><v . kuuJWT f.:.-
•  l ! D^aitt%wtta»j’Mni*rçíí
flfljUr !' A to«u vM^a(«íneif&UonWtadéV)ae 
•» <ed»ifah*4o9è»iWU fetoc» v  *He> seríq 
ONWtfe : ÎI ÍP -. I -
°lf-Taf.‘ '‘Sha'i Wèèot «ülW^ii^SeiitoMS d e  
Dsfc&IV^jr^tfcrtM ? áibd*Ui íi«è. <}»• Xttfô* 
te lança boie aos pés o destino. Eu dfflf*  
á tí‘4 Wfwáâd^TO- t h r e ^ ' ,  wVmeu 
)Àix>«dMtjrattÍHÍ «fStrttÉbâ^OI» 
farias tu , Général y 'eu} ànéi«oft4uWI«*<e*B 
« M  S ftoàí % fúa d» capwW,
ti<d^fr^sft>W ib«f& l o^MV^qW^'^sMsU 
o Oriente, senq que o imtnenso Oteofirí n ja
v m  «6»<'ms»%e>*ènçfe5y'^; Ss'8uas 
«wfiw^ E i> ''t f é f í^ W ^ r ô ih  
do eM^èafid •tfto rtM -'tth tW V ds'^^t^re* .

! d() ........... * n.‘>
D. Lu rs. Não juraste otígàjêl*di*«6<íA*- 

#o <íQrtíiéÀ#4S¥’ Q u^T O ^àligcí»  «An ^ c to  
td^b »‘>P*>!qil«%tvèfra^?PWáiidhi*<> da !
:1f]&trt' '«ji^^eob vhtfi4>ifetég»K

__ \ >Ao'



{#■)
Perna is, comq, poderiasfcn J*ri*r?a .üp* yhyj
6 -mÇf»*,. 90 recobrar 9 .te u .J le in ^  
ou 4»ind0 íd çíd io  matandq u%,C/»mtfoiparJÍrf 
culac' cíffno Simâo dç í j e l D  ., r, K .. . .

por. qaafOo .^MUnavp um, ma», digno 
**cHficjo“ ‘̂ i^r^ída Ji^erdaclp d^'Tpdiat| A  t». 
hjiacajta unícamenVe .arrçjpteíWflgafiÇfH B « t 
gãnou«mé aquel^fw:turi* injusta,
•empra eaprichósaem se oppor as "obras gran­
de* , e illustres, yAsgijp - mesmo não falta * 
gloria.ao meu golpe; se elle res?alou, tu 
eras o seu íüva* e p..sf»>olbjícto^ Tu pode* . 
ríis ser trinnfador ; mas não serâs sempre 19* 
vulofçayel. 1 ’A

Jfo . CaptÍTo,. ç era cactyp!', ^iqdtf Tojw  
he. lem vel I p Ç  jwrte* s '  . .

jfV*k : ,A sprtç.^,guerra ^.fleç$<> * 
p/osso favor ; tu', tcn? pelpijado cflp$, íurt̂ ç. ;

i? & j ,, ,çom. Q.golpfl vilmpjitn d«fe,çWdo ti»

pelos di^iames’ de dm  ̂ cega vingança*  ̂
Lçij^Igark; MèJiqv^ à .c iy o  sangue héf 
jin ido, ve, que sè Içrçi, çpnservajjo . etp .cprç- 
Manta fidelidade âÇoroa4 ío r to g u ^ ^  ferâ ^ 
leú 'juiz;* eu o escolho, e eu o deteruxijicu v 

Toj. Saia da boca de Ataide, ou da boca 
de Melique o raio exterminador, que me re­
duza a ciozas, eu o receberei com o mesmo



( i è j

Coràç5ó:; V 1 até Ja&ésirta itfofte talvez b e ije  
còm respeito £ esò.ura foice' ti ht a* nò meu sari- 
grtè. ^Enti^'minha alma, ’mas n&o vil t pefo 
reino daa sonibYaâ, ; e cònfit^o Iç  varei. ainda 
o iiltiœô Visïümb^e dk’ minha nâo bem e x -  
tiiictá Ifbeï/lade; nàó coritaminari -ò* meu 
WíÍq oirtfèrno, eu là o còbsérvàrfei, e ôirida 
lá 'serei' o inimigo àè' Portúgál,' e de Ataide. 
(JSáhem f Jícando D . jih a to ).

\ r  ; K; Ç t f *  * >  ;V I .  ; 4 

1>. Álvaro de CàUrò èÔ.

Ab). Fortuna, fortuna, tu sètfas orna 
inimrgá tolerável, se fossem.pia» moderados 
os t/eus odios ; mas qual à tempestadé arre- 
tiatada pelòs ares, que n&o p&ra em ^eus in­
sanos impetos , sem que ftÜata, eescacheas 
mais ròbíistas palmas, assim tattaberti n&o 
socega o furor da tua ira * em quanto resta, 
uma s6 gota (laquelle áangue que $ujéitaste «tòs 
tens odjós. Tu queres o sangue dè Tojar, 
hoje será derramado; fòi ftei, erião deo mais 

um passo do throrio 'para o cadafalso, 
rarta-ie', insolente fortuna ! A b ! quanto er­
rou quem te pintou1 c e g a ;. jtó á is  erras <rm 
tiro, uma vez que déterminas um a lv o f . . . .



c*»y
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. • /  SOfcNA VII.

S a io  dnU ndâ&  p a m  te  p r e fe r ir  a  sen ten ça  ti*  
T tÿ a *  * Métiqu* ten ta tto  étft u m a e a d e ir a ,

• e  d ia n te d ette  T o ja r  com  g u a rd tu . ■
-, i ' 1 x { • . . .

Meli Tcjâr, ó  Utf cstttigo satisfaz a ir* 
céleéte. O  título mal* agráqfcvélaòs I>eosès 
he o titulo de justos. Levantais* muita* ve­
zes o hopio; mas se elle se elleva, he para 
serem mais ruinosàs as sâatf quedas, mats 
estrepitoso o seu baque. Rasgou a forUtna^a\ 
SsUa Vehda', e boje, como devia, fixou é sua 
roda. Gatósté , e às tuas culpas fftdèm alta­
mente o teu supplicio. &tze-me, ó soberbo 
T ojar, que razao póde justificar aquelle fu­
ror com dlsvojveste òsvmccilos daaHian* 
ç a / e d t f  obediência devida aPórtugal t Po- 
xeste d Reího dé Dabul etn"campo, pizaste 
aofc pés osáacFosafttos tratados, infringiste 
o direito das aaçdtff; a lua* mesma' infideli- 
diriettequem  té accusa. Dabul foi tentráda, 
e ttf fiigWt^; * iít*o erà úína cobardia; más 
náo era uüi delicio. Porém a maior infa- 
mrá die Wus criroè* be bqutlle sacrílego gol­
pe que dirigiste contra o Viso-Rei, e ferio 
Simao de Mèllof* Eta meftsqftego agora como 
teu j«bs das minhas particulares offertsas, 
délias iiío i#Ht^ír^ f 'b e  j^eciío qaeemmdde- 
ça otíiJio porôütitar’, t)ttandb a eauta publi­
ca pède umftVfoganga. * Qde fétfpóqcfesí .v  .
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Toj. He TÜeza adefenw contra as accu- 
sações de uma.ÿjilipasjlljialtPë Nào allego as' 
minha* razões diante de um tribunal indigno 
é f  ivm jttia i«M>*pet«iit», 
t;»kã& «a P^tiia. opprwûd** e.h*ix<K,.*>vif 
adulador . d» tj,rrAn«j*a ; forma» . Jfottugueza.

Mel. Quèm despreza a sua defensa, re- 
« P V i ,  f c «> (aj*»r> F<»«H t|CÃa
fiu»^ff#B*ot- áquglfc «tcAvtâft>*lqóeai.'«gFto 
4 « » dalújip» Î .

a..-, Sfi * * A Vítt» ; «Igiï; . > ~ -
ii . . i ’ , . . • . . , o o«
,Qt *>*«**, « <Sfaigmfc np*í o&$9 ç  ffiqpo 

<k qww w »Uim s jsw èv fc  
, ;. . IW.WííígWf^.-f i-i* o
-II • . .*• -f ; Í̂'í> ,
. : víR». N3»fi»Ha uw «>«|
4 4  qHftqto.BftorfíilijM-S^WdSWb*»1, Slflfor,. de 
,/qqe culpa, h« í&Ke»fce infeli* prjpÍ9P«ro4 *  
aua gloria he » g<fi dílipto J>Ac»«o.h$ çiir 

. tf* tef (jn^bsrside.^s.jfefeíxt /ik  W»> patúa, e  
1er íubtrfthido W peryk ^  pej^dwftin^ 
fjflf QüÍW» Pí)rfem5«e8M i ,Que;di«ifcfl 4m  *

• #o T fjo  safeffi p tafoiute *ffí»re.,Òabul î 
O  O o  divúlio iPortijgMi d* .Urô»* »*»'*» iua- 

c.JBensp .Qflfanci./ Por^MftiaVjWffjonjda .,(3 a to» 
,<qrtuWu as .bw*W«fc )q<Wl a, wtylirffiM- ü ab s

., fVPM .̂np aUf.walmtP ‘í«ftíflW»#e»s, ,segue-Wi 
' „qju« DabuJ .fie,v(t «ec 'içMB^jtlgsçu* «tte,-
-!»«&* CA-

.H|rM^«vqN«i(9S >W*4»fflr



( » )

eé»V'r«  yfe'®  ánthte:ihesitnaiiooir ’p*ra rifa* 
nuta^ n j t  «ettfairv^'ttii’toonilnlmieiii^e 
«obi n/piisMMSec qup «MiSai^éaüiAfnovi 
Qoetn lbwnfeso direito» pàr» «̂ Mrrerem td&mï- 
n r  C0U19 Sùtimtrn «Hntadis oa plataês ^a 
AsifrfcpEIkilteni'inusdaôb newa^rïdrgiâa  ̂ ten  
ftbwulo oittOMoa:I)idô«yi*na»é pptentemda 
mm maimukiiGvbieatem gfoapojadot>grnn<»»p» 
■ene(d« r̂>FDgoâÿ» '̂> Qwertbe».lfiwi«iô's .p*œ 
tr«MMWii o*R*i»t oon<riéu>fWMV ic ata'po» 
«Mi qano rc^nfilia*? Tudaifie .Hèj*a®qwen 

opfirenBo infosta et aeiiclle» podem 
MRBDTidjHrÿ 'pdi,qé*i'i|iéo l»K)ei>fo(i««: dë- 
$má«ks& <IV»j<ur.£?À/ j«8ti^a.Tï»z»paauiiâo«Jite 
iĴ èSpfr T9*ïfe>>i) ̂  e-«]i«ihbre)utj eie*fcoutiou>ito- 
idoBwqaiHe/, ^ae’-de1 n<* exjjç*?b ijtiktô f  « n*- 
9 iH*i<i4 eM^rntUv'ltbèr^ade,'iMwr'de(:l«Id< 4frâ- 
IbvAnPk *M*uiiq)«e-ttnv de hitou?C»i»-bde**l- 
iWt-quetqmni'atanfp» M infH rew f âpnbrdo 
m )»  {NsriewMt Sieou* vencidm i£  sjueitw^a 
<à<iuià <mWisinamft3)ii0 ‘ae p^nsanjen** deotha 
-fíhgençki ilíeqrtrt ^ti& aqáirtf qôe d lelw rf.
■<jb«>/'-rtt*fde><iioriao|>èaça»!ooiir> ol son'sait* 
<ÿfb« iaM bsvM as^ itgastífivm eiitiofía fM u iev tS o  
‘vingadg*.' St^^wéíifrtlpeiaifi èhMuttte «60 
YVüpptignadnr^a *y-r*nutïu;KtHerfci î 'O - pro-
'jwgnadoi" Ha'ipeHiKdap KfefeHbé* ,o« 
rfqr, , « ▼ibgaéor’doé' tk»w» proémaiW 1É1- 
-rë* ? Coroo-Wleütnsflra dç Tbjw- tenhotifaUado 
a um juiz iniquo, e incompétent» / ’ *£<> ra 

«He «jànás^que.iallewfriaasbr dè4m £tn-’« fi. 
^ a tie Jd e h c ^ e v ^ M e ç ja ù u  (taiettiio qoeio



< * > )
Tcj. He vileza adefènaa contra a* accu­

sa ções de uroa.Êplipa/jltpiHtPií Não allego as 
minhat razões diante de um tribunal indigno 
4f  i W  -iuía i«eo)Mpet«»tc> .cptJtad»*ipoaw 
V aitítoda Patii* opprüaida*e.tafcixp., <.vif 
adulador da tyrranui#» \ f«rtWJ1»í?<í<tugueza.

MeL Quétn despreza a tua defensa, re- 
« W W ; «  fa)V»c Fora'. »*»<»
,-iW9;4pr«B*or §uwri<to*, qoen» <«gp*
4 * d*Uqip^: í
f T : ................* . ' • . '  *> *.V. . r '  :  í i . t .  ✓

■tr - r. Sfi**A  VIU»; «p.a.
i\ . « ‘ » • .1 <► 03 ' '
,Qt w ttm i, . a <|w*. ckept a  

4& <wt>ir a* Joxpr*í»ó«§^ ,pra/i?T< .

/. Iw.AMigWft:, . ,..j. „ ..a -. -
“ I I  '  . *  •  / , .  » . : s  * » * » ! !  r  •

-e*l qíi*0U»,BÔ»rf*liftrS^W**9ib««; $v4>W,. dt 
jqqe culp* h« íéo-.e»te ijOíeli* prflúop«jroi » 
aua glw ia  he 0 g*ji dílioto! nA c& so.hç çti* 
IW ter <|^yaidQii*».ifeftWt)dî  W*> pfttúa, « 
ter «ubtralúdo w certfte»%ftpeí#di»WíW4  j«8* 
dftf Quina* Pprfettgviega» ? .Que;dir«i)0j deo 0 

. 0*4 fto T fjo  « o ta ft  l(vé^i,)ie »ftJ)re.,Dabulí 
0 O o  divulgo Portugal iuv-

,Qqtafyq./ PorqHft>oY#iWK*',!iJ» .P-m» 
<#»vbr«<i as.lw»fira#,>q«»£} a.níflürflta tinb» 

p w ^ o p  aiff.wmtrMp <wK4tMrt»e%i >eg»e-« 
' .qwe Õabu} «e* «pcMv^jdgftqu* aitt- 
>KÍÍ«»,rftfc¥fftrírt»iMÍ((j# („ fião  ca-



( W)
j  • « á^b»'Jhe*rtnaiwir’p*ra rifa*

radol m j* ,eiAaw^'<>iit,(»nilinf«wij«e 
eoHraa>piimMÕe$ qap «ânfaiw é̂auiAfnoci 
Qoetn Iwanbso d»Mito»pitf» ̂ wr-erem híwb» 
n«r rotnç fiutkorn iÍHrntad*«< oaipfaú^ãa 
.MifrípElkrteinírinudndb nB*sa>'.rdrgiã«, iera 
abando os ntiMoi ijdokiiyi<(Bté ppi adem di 
•mm «itfcaHt^Gofateatem aáwpojadwusrmojsp» 
«enetdrofa-FBgodç»;;» QwTÍhe»:fiKÍBès .paia 
•r*M«emi «watt ieiuruvos yí e «d» po-
*tfti c6no re^nfalm»? Tiidatte.tiàjtastqmeia 

opf$ren&o infastact sesielle» pád«n 
»UR»r>Tójttr>, qp« è̂é^<niaibttidci<fx>clè(i'<kí> 
ftmlwfese ty ja r ifÀ /
íPWjw Tyrfetiò} e>«U«it)brbuç ®(,e»;outeu>io- 
íd«BWqMÜo/, nqaeiite- ni* exigcCb ijtiktò y~e na- 
sinad* Aw^Tfol«bèrdade.-<Ma**deb»fdá <n- 
!b*»k»fe «ittutítpse tèi» kitaipo»n.b ds«{> 

qmmi'«featpr* s8 infnreiw f fipnardo 
■niiji ÿqrtewsMt iFieoo. *«neidoi iÇ sjueí-wja 
<á<'uak 'h>r«IÍ8 rmam q u e » ; pénaftiqento destft» 
-atagançki ilfoqtnrt HBis-caqüfntí qòe IrUe'btü* 
u b «i < tafeJe>friot»a «[lioqiminouii o! seu ’ sau­
vât) éeMàs^as^vigostaiivmeiwoBamuiettSo 
•vingada».' f^b<wA;gtf|ptj:Ri>E'èlumiats« *éo 
v* oppugnador -^a tyranuia/ sóhefÉa ? ' 0 . pro- 
'pagnador tta> ipenton* Kbèrdbd» ,o« &*jffga- 
dq r,, «<vfag«Mk>r>doà> m»Bo»'p<yfimàétM( akà> 
■rés ? Coro» ai afitmora adç Tbjar- teãiioirfMJado 
a um juiz iniqno, e incompeteru» p  a rira  

'Ht <{à»cÍ84.que.faite akOiMnbr d«4m ptfra fi- 
Jdek^e^M eçcJjaiB  ̂ «ai«M)o qocao



«âio ain^a ^WMi-iniwi'Idetp njai» d e rtr  K>qx)t 
9»hiw «,flliiM )|W K ntaiN M ^ einde j^  uão 
hn;òvAiçr.kcmí.rítm ^  M te a i b tg t m v  «

«éioiflf' olho* ; 
x&a haHnj^iagtimlinafs entendida pek> nnor
3 9* * lin^aajPHAi tk>;.pia»to.Nid Íq4eii*ffe 

ue euiheyi èumu^dò .kflni «quelle m a n o  
<j«e ,tn* deb. jasoAgua m» dertaip*U' •  saa- 
j0 D«. Tag*rli« «í »n«M:oraç&o, ni<xpod««iBa 
«ipada siolar «quelle.*ei<o s«ra;k)ue penewe o 
■aèt  ̂.aorajáò. dli&id&cierfc. T«Uf &i««póUa»> 

ea nãn fprjjeptn eUe îtyqa faneil^i» 
Senhot, oon>! í  tu*laj«rveWad© o *eculoTetn q^ae 
ín t im o s . pnayaduièi.WWM. pé» ,.' «iwtr.M , 
-qoei^o» beije p.ideltra.;..-* ( M<liqne retina 
-üimãa).- Oh .Ctqtvi kègnii-iBé fl ,v«Éu<flMiQ i  
Ak UJtitobeetMbis pét tioa tnegM &liae» e  

-baoiildeai^ciriiMi. Jwdais^aqiiiiiuni M i h d  
«hutogO p a »   ̂«quelle e*pmfc>T»n> » 0iell*sc 
^Mfte>:i}«.ii « b su a -  mesma pwweoça» -pu»  
i^tradá Ma pó&.-da acu:irjeiaiai inimigo li A h  
-fadhoU vóf, tarobeao cais s*u paU EJ|b»« Me> 
.ffwtio *do carnater^^ da  noine/daivosso 6 - 
cíb©< uaqn efle moanento ena quo !we ̂ deont n ã o  
cá* etpoxx fújdacK^, Sf nbary pãódade, eoiwut 
•dttjxbrei. ,db tahcaqar csm,.lpé» íem^ q>iaot.9 
-«»i:«k* «opcbdbtdé* agiota d«ft<>jaiv.TaH- 
-taki bgrin ik  .«pnreréftt de ' me*rí«lho»>,, <jue 
od«ihfKratâo> SepHbr^asj-K w aas.ka».. Va-

-f M tff ,nKáb id«aaraierttK. j. «.pA. razão dfa • 
on» f  odtfbQ jéÿM ^f^1)bjaE»^iit«bùofter« . 0

x  < * > >
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feea crime pede este castigo, ida perfidie o 
merece, e o satfgo* <d« Skàiào dé M ello, 
t io  aieivo$am*nte derramado,, clama aos Ceo» 
tingftflça. Tojttr desQN&Vaos infernos som­
bra funesta, livrará t> mufido da sua presen- 

fca^>«ao«aèrifioioL4«« tabdz ajgKfye 
•n tanaï niarjjenn doulhdò oofncãb dh»if»pae 
ém> F «xtegóeuwi (£aj*à tèm.olhan.forá St»

■ lÚQmfkmpl.c : r:i >9--o jU ■•«)!» ci«.: ii'Wio'i o 
iív oD 9 o-’ -it < í) í»í»-».;iív-it» V' «li-Jiuorl
-norUs OU'* ü > .8 4}' B 40 A.l >I X i> it. • • eOV ftl»
^incutais* obstjsiiiw moo er»i.''i ........ u ibí
«r: «il»
-irvJiîBi -/IV obld >,** 1:1 ail rit/il"!» . oin înoHi
*> BèHKMntigaifctiqieiKOttoAlefi^wua
•ob(l«M»^®iSe*l§««wb«íÍHfinaasÍBP»e,*»i*da«è 
tt*H>t*ifdè ®<kéo djaldadaél ar>tsop»
]ri<Haft(vMwtÉ»»i •bctfm, ̂ jfcania npaifat « f r i t o  
jielo tne» coraçè^l&lÉnam ettj«eco né«U)| ifcsji
•  inerte q>le uma vida alcançada* com a vi* 
lefca do prtintoolX a k a d 3

Se». Ceos! Eu nâo me podia persaadif 
qae X»i>fl8>ctÉ»8«iauAcuC^iad^iwi fci1i r  ! A h  
Tojnr, Tojar! de todos o* meus dias bem 
àqpifcsea àm â paiM geftaarôht'tidÿoAf& e* 
zigaœ be nio aaberti sobrevj»«r.* 
wesâi*tfimnq«c«bar^i*blMirj4lflf qWttflio 
y A é  fi oétÊ éfrÈpto fptM feeçer Mjwfndo» 

sjori ; forM
üb «j t sihfirvj i :i, fih fifbiinm j; \.ivbl svab 
•ai? 30jaôe o ^iiuuvbla sut



( « • >

o üibih^q Bi:a zUj ‘lioq scnno iîsj
«ui^M :>b o ù f i i  »Sr AujXs'd o y 'Zowjtr 
e— ; . i\u*>ij ^lîjriijü i6ii) 3îtï‘3iniiâo7i*»l« o r
-ri!c* 8(i*'iVtni eon Tàjem+tix njj,oT .ü^iMjjuiv I

eue nfa oi'rtucn o h’ <->’ l *-.J
9j;Ejp. sBaiaeoeB^eoloà. de-oewçfe^ *  ,4p 
saqgueiib s&eoio* dfcrfiuofcaidsgein T te tU t»
«íá fi»j,atui)tBaMih ÜAp&'i 
o hotnera forte dos Deoses immeftfg«fcpu%»* 
homem forte se distingue do fraeo e é »  v il  
eon vos sa ber ddfifer.À&isvvfl^ eu vou afron- 
tar « mfoba aorte com ÿitrepido semWante^
«lia MÙapnA. s&o j|jb«ee«>einarçp#er ou» 
memento , depois de ter •abido’ vftwr lanto» 
anwf9^ISoaM»9biainixttinstaanfl cqt& i a  
áattáam,n€aan «ui8Db»dmmluMÜ» frashilrin» 
«^oete îi Ert,btél«ri> enattrb ibjrçafli» KnpwhWlH 
m h ü ÿ m  nh»quuènmi ip ,an>M  mielmsiegeUf 
fà ii fxStét eom [*» gmarifa yStO'j usiff ol*jq 
«iv a inoj sta^nfioU et>iv çaUr >:*p *Ji'm s 

S g  EN A Xi^oJiiBtq ob n sv i 
*ihisum<| eib^q orn  «3  !*oe'J .*»£. 
ri A ! T Seâfc*yb»i^ ti» iîi*ràêëiiîC 8 6 w  »«;> 
nt'»d eiiib ao-»m «o *©b<>) sb ! i«|oT , 
-^SSifcosSoi ’itlià m  BDfagJMto} âÉM «tiiüprii 
•>fcéNl*r iïtfeWWV9;dos Aî d** oii» sdcnagis 
osatfAHp >í&î YZ*Ud»a ̂ "iBiiospriavdtaMÎaBm  
mto y iifr r» i* iîê *^ u fr ik o im ia  M * * « r  
» v d  sentença ; Eojie- mesmo o ss^aài^ îjp  
deve Javar a matfcha da1 sua perfidia, e da 
Ma aieivosia ; o sftogae JPottegoez pede vin-

J



< t t  )
Ski. £  he de tante préço > de tanto *ft- 

loí- o tangue £m*s6 ÍOt<uguez no tinin­
do . que se lhe deva tio grande sacrifiera ? 
JPw pnwto'HW rwr-MÍls ^thii àe«8mpÃi} 
iW\^ flW 'MieWt <m -gmoéè#Jtb*>de

/. j\  l O T í  M . ^ iT  .  v

Mv> Ah Zett^2a){lii*|i'ÿodMi^fi2ar» 
rançar das mâot às Parcas o terrível, e me-

ti»^<rOT(wha9fa»Ww ^tp«fe>>aw?-mi» oftaH • 
r> 4ML n©*‘iilr’|iewl*i% i«»tate«>-£ft> cent 
iiiftíctói>dl«^IV8f«t»bt#\hti»«gom^  aegafntâ 
depois cto2¥iN><&ti t̂e'««tati<wflM»ii4slÍ0 «I 
fetfaMIttnipte <Tc t̂tr(?«V):daias A g»
•  «H» O^Wná<<i»)»i1tp«tiék)<i<tos«áKl«íafaii^ 

gMm-^ t̂eüftiawwi jaw-qatMiw m  idBixsifc
«PUihfafc <*4WhU<! cù'iir.i ...............>|>'j|i;V,|»

qü  «niw> tlsdÀr' de* «itaM «>ANa«è 
de Castro i A tno-t^&sifcmf/w«tmifnqr  
4/xtg0i cH&edHlMiy»», t pt6ri*i'<htfraB»a'fti o 
«4NI SMtngWKif MiMi(t)«!'iR0ili<»/iiqiJe.'ifaHp» 
tí**-} yi»>Stwrt»ortto 'UHt»ers<# cte» o»a»do>!p» 
^WSbrigVPW)'fllho>idie>>D. Jo io  ,è*iGà»tr»ia 
qM*&lt»xiipM;>Jâititv 4 Patrârv c»à, bdora^ ■ 
^^«iQtfltata^lMiM^ciaùfa} «eàÜMfciolStm 
«w iiitf; -ma* *f**thirthaidi»lk»<HB»iv*iid^» 

HPësM-notbtuqqv sia ob A . . .  1 «et 
-fl<gMÍMrtQq» iwiieifo .tfâgiHoa m i o »iioq 
-aljMM ««PomlWMt Iw jJiQ KkeJfi «eilao^ 
«pCMin x i t i r a t k  f i^ y
A M f ^ u ip i,< l|W n i| Moüba atnmaçB^) * .



-i?v o*". ; ° .■« . í • *
-:iíí''í r i £:G$HA X II. -, - *.},<> -, i . 

f á j m j h m «r»
•jdútmadt' fM«p KpuitMrvde Sfarfo. 4c M *ú 

to). Tqjàr com cadeia*«cnfr*, Sotíadm* ,’é  
~i£nig«mbc gü* ilhat jnMdfriS. -, /,

.! •  , i *V • I O ü. ) •., t -.i", i ,.t: n ..............%
‘ >T oj., (ItoaatMmdfefctigAtttffri-denaqa*
tu  d6>an«iti»'it«Ak ft ■ «ynelf a tc «di» w u  <fe»> 
tin*» JEat»*-: ead*ia» nadan^jaUanCtn fMb *  
fitagay a e n  mífpaadtfz* )dt.apnf ; 'catèçkttp «|> 
k  mê baata*.p«r»'i)ijt8fi}cpiQ>Kiiaio#t«l> •..• •; < 
cü& z^.iC fM l^^theuai»*^, *^rn&teiqiJ? 
p«tá<;lBfidkz atopoía < ex«rcit« jes&tiiRÍMr* «flicie 
Jauntai aaaacatétaoeitw iaa.paato. £ u  
deafaleço. <. < a minha alma a«MW« todaaoa 
«aaaitfJoa I«M á -*i> i tp in  «otea
ipreioiaKU «»po|W(íia<te4. - ,u; A. -. • . <> )

^HMtasbpr^aSnèwkí» A P«WJ«( bpflflfc Mie OQRr 
« q ta jq o e i eu, Aê : *Jg P/n i HaoétMi&(b *p P*«*r 
*t«r;dé.pa»,o4>4i:.(ïaô!dQ< lí^W O T ^r^afc- 
fevabd,;',e* çvn ra 'j-è i ^ » i d e * * *  c*>a»-<» 
ÍttíUo<cKfcifcr«a

,  ^aafjmt 'taoMtAafa'iiiri lt.tn»»^ U<r. ;T«;*6or 
ias? ... N »  me opp<nlMaan«iew (gftpMn* 
poria o teu coração. eiteonHÍ ap^adWCfra- 

. gastiaf »e.(<»apa>2esse! woflflwSM W*» la- 
yiqi*sèpn#t«w «UtateHCbovtftiflMft n$*jK)a
5  pnwt»**
^-wiaáio»bT«>>b<P^it<<» ^ fgVl> míb*«4«»*

(  6 4  >



< « * )
iingiwge. <c*ptemAii lígMfflSAsqiC oe#**WÇD 
jarittxõqr.trajfc «feftfs.''#* t <*BW] alt»Hjgha»d«u 
Piwdk)»>> M ||^ a« l||^ (^ t«c^ P ftiM il^  0.4C9 
fterm*ini<M a**<wjioffj-e.mmIfegl» sWlà H<te tqu« 
•«feghe&á. ,wlnb*it«toa«.i Aw»itfchi<4%4a <n»
Bttio id«« njiobwiirpis b ftqjíeiliftftjtp^ões cM 
ia*t*ahiàtt>d*:n4>it)«. Uwwl-.cptn ê&ásh t>. Iqrí 
«itfpt* minha alitei»: >S*. <rçte-*f>%birií «jfe fita 
lia tua alma, acfceita em satirfaçãfrjlmeUdç 

í>fcziRf*»>be *rfW qtotto, 
e deixo d WÿWtbÀ
fi» f B>v>fcb̂ >èüa <j^üw> ifliMMW a 4 • .’̂ jÏ ! 
o S4»nhHN|W :4>tlÿl«P|l<(>|(tI^aRftv«ldlii(rtft 
•Iherahga jwyiift ip Bd<brftoítrtmftrp> <Ki$>ootyM
«HíriS«igMuiet <MM<*aiMàtUMr#iKf>«ini<MUT

áf t?ap fsav*\ ftlutt'uv aitaupc
< ?< S^ ixY *ve , mbrtabYfc*
lunlarjà!tei;l|t%^iracOA9a  qqiM toljW oM l» 
çi <&T»^^**çi£Ttoï m io t <áftf;*»i*vd«ig«a* 
f«úr.Vinrtv/«i itoifl&HÚfr <e ̂ «w-ipa#* *>ao$n

m vâ lidui ob
i£ittai r Qt\ <£*qsífoj Qh £§m

. . .  .oi** 4i >1 o aidfij fíbíiis 
Toj. V ive^ **ki*fr pt^ aqii^ A sangjjw * 

assim o pede aquella icUae. Mãi amorosa, 
ia  o guarda. Pi#e elle a estrada da gloria 
por aquelles vestígios que eu .nella deixo im­
pressos ; elle coimectrS que sao meus , por-» 
q*e são grandes* Sirva escravo a  Portugal ; 
joas de sorte; quç a mesma fortuna se envers 
goohe da sua servidão. Bareça-se comigo pas 
obras* e n&o. no {grande ultrage do destiao,

*



( « )

Chuiikdó 'o%pefWo-«* sBto,'lembra* te qoe 
vot* á jeBé à> mui# têlfaar piM# d » B e B  '«oMK 
yiè.» 6b«nNWat>«teto<Mrfl«> alguatas Vrar* 
eopi ò rtèttife 'deTajsft. 2".* . Tirtvwi liw rerads 
Mte<«A#rü*ò'«ft^»n»»d<i«iAtír!<4..< SeaigaiB-' 
W .. .beija^fctrtftda'sea *ost«i;i;i ,ü Seingnm» 
t e , '/ ;  <dM Aí i-tdeou.v , Coa">cMe úititM 

dfespíç® de ti : fiia : tiwe e » 1 ip n  
ü>i>i'HÊÍeiui<*i~*'r-> ’■’■ ' • -  • >
, ' Oktp ‘Ah, 5*éj*T4 Àlk T«yarv 0^orq«é túü<»

n^sW^stPetto'atorfrç» ̂ . ' •
I’ Toj. ■Vii4 tw tcn < !« tÉ ^ li*|K rieM N ^
ftfefiWibíjrWjlP^ogòlpéflRaí; e  eu* desde o 
COpO 'tm- qtl^neMha^afWfceça,, ivdNend© 

trfohtoitf&i *>Hm«, ‘tw m  tmbÍMe 
aqnell» virtude feroz, qoe jà  me vai.tcca* 
s«n& id«ie£cessiv*tWWiM.'., ^^zigap ibe , 
i*r«K>«0dtiMtt&(: tSM coráçh» varohié, ♦«,! 
e ob*e>wuUrtbdb« Ainbà ibrtalcM ^ròfav 
<j«B:eu «e>>ÿr«*iettb ,qúe*Hu«i <e»pirho> aatet ' 
de subir ás regiões iminortctttt ^ e ttk ^ d u w  
Tèfcefc 'ypobfCP feobte teb 'f>mà> palpitar 
ainda sobre o teu seio.. . .  ( RetikAo *ejac&0 
itáty &hfyi*ftoktóo tiemimajs* ■ T '
, esü'influj iôte .>bnb; miiaps sljj.j y , 
*í*m § a b  nhuU39 n s i b  stfi 'i  .r í.i.-.u « ,o  .7’ 
•niioxbó siba u» i>np aoi^ng37 }.i!;si>ps f . •■> 
j*Hq̂  .susta osa srrp Siro^tinoi» díb ;•
; Iq ^ u iio 1] u ovnv.r.-:; « ? (t-J .«shn.üo a re  3»p 
►lavtwss 89i*H«i b oup9)t.*í al* ttau
e.'ic o^imo» .o§i-ívisí nu » tibsdtro^
^oaijttdb ób sg*niiu abasig-oo o&í s <**k!o 

a



-L't > j ' .'Kiw. ;r . i r . ' / j; *3*1 J 
( Hoja wma sinfonia triste).__ (.t

p t :,f.i s ;' , - ' v .
(,u« X ’Æ ifièS  Mfoàrô dcrCà*iro\ M#> 

''‘ ' ti'yhé,' P ofir ctOm gitatdat,1 Sciiçürri-
beitfi Zclima chorandç, - ,  ’ •*

-to ltî sfnn c.’ • ».*rï i f . -  .■ -
o*!p>t o ï ? o ohrr.iî.) ; î; '" :p : ■ -;î

/?. Lui». Afriaa dos HerOc*, Portogoe-» 
« s ,  invencivel Pacbecô, formidável .Altnei- 
«fa» p teo Sii(teDiwM <l maçBapirafr’ Albuquer­
q u e  rt̂ tfWPr.tttfeÊfaMTf »8Vjf4« .4o naundov 
paqu««ie>£stMfto >be*iro p&raatua/fatna f< 
AJbmqiieaquitfyiiiMbqqjjMque., nfrijosior ào* 
l ’mttigtfeee» t/Bral Patfia * Albuquerque ;
AJbwtj»*rft*n1iti<l*p9i»’>d® buja,, vjjfo:.«e, nàa 
devem 1er mais os festos dé Gréera, e Ko» 
«a;; .Je,Att.-!oh GwfrpiHu*tri<i»ja»t),.Epaij»inron- 
4 w  i*o*tug«iez, )(Hfij\wiô o- paraUeï« !: Ofc he-. 
toes Potfu&ueaps/nã/vtefla cOmp^rflçSo.arnâe 
em si mesmos); e tu tanqbetn» sangue no». 
b*e- «k* Sirta», J*  M ello, semenos i q iift Léo- 
BÍ«, e iqnis queiodotiew* MaJncskî.irecebel.* 
aimas illustres, este extremo oflicift d? nos*, 
grfr a trto r.O  esforço PwUi£j>e;5 .tHunfa., e 
Luis d'Atairfe yai «iogar ip.iyriav 
que Torfra p .fom ua. ;0 $ aogu* àf> Tpjar 
tvrà unMiwri{ïcto, uinu,pffttren(la; & vossa 
gcatule wwmpria, ..........



( M >

Ah* Cinzas augustas de tnmr excelso palf 
desde çfc daí^W geos 4rj»i entre
os jgnora los rocnedo» de Cintra derramarso- 
bre a vossa lapida estes lourds, e estas pal­
m a s ....  .(^V<rk r>wu.\iÚ8 4>i«« r'«A\N»

Mel. Senhor, he tempo, he tempo que
t ^ r ar. -^  -

o sacrlfrcio. ' utc  ̂ ^  uittiVdS V..2Ô
Zel. Senhor, nao me tiréTójar uma mor» 

te qne he minha; quando elle ferio Simào 
drfttéttóf tH?ftnwíoJ>rte aftftf/; X*
- ,v,J5i fZ.i»ted :iOortiQ f^ijos'I h-mtwvfii , »•)*• 
-vj&i/, > > ! îihet«/flqfa«t)«> farb* iCapii*<»ai>»da 
d«:e*^ arfcai^ ip> be^ d^ aitf*«tlift 
0ftda$iv««Asoi:«rç oB##n®tW»av«t|
*ÉbteM& éto ffe  ^  WW^'ti^^rvclW’flp’WiWldW 
Tafap ** d e ^ b a * ' rlíi tev^.eifiü foobçigtieí} 
h» »ó «|inh^ a<ijjulp»f»da 
*idâ.° <á. ri\ no «ícftt id  *:r*)v*.h

ett) aiflVori Mftmrt fcf' f jWit'V^oy «M»
»ip1HtritUb f r€ fav*’* ' ’rrttfi‘lyttttP'ife»•' tNm «na-
Hi« O n|êM -satfgüê.' • <>/■» ; /'pr.rn— . •* !•,'
*• MJeL .'pfaUwritftsaftftaÂj*»»' dHMMU'+eiaïr 
•Ils «atef;!»v  5a$61 to *d e1 Prt wgal ',' e  sttufax
o ftffeo bdíoffio «*• !*•■> ''- 'i  ♦ *•»»• • i . .. ,i
* S(fc;r!"fehi)Y"Pí)rtwg»l''tÇrt3e'> a* virtudu- dt» 
Tojá^y ti»etsê!>cle aftotd» dWt *íw»>fcettot <U
Go»<è db ïfe jo j'C M a •? rtíU$e«* «qwei« 
]«cafce^\ ;il#u>i;inbiM<b*fro, pttirjieé^rtmquiilí* 
espectador da sua morte. FafliajnfaMasti tua



WZ7

C <09$
frèi Qliüfz pte oqbftpioitv^i& p^toar- anqiteHe 
eaDg*i&, inèttnp saoguè,
o i> M  ibtisVí> , nesiè ijWraí)/pòrno 4a
éàa.ykU v^i***^; ** eürf9^«i<téo«dè Jodtfs 
asltud* * («cocpoi^ibBsp teu: ptizroizei- 
f o f  »á^oe.€xudoM> ^hegam i olfWçrda téa
4 i a m j | g a i >  ~  / > v h ;  V  \ /  0,  \ iS>i.:: 9 •'■■■:*
o^tfojéS £h^gar^íuaté oade úbega jòíqjusto 
norrpãédr» de J ïUinos^fitcBQh^s^i ̂ ^iaHpio 
ttfai)»» jda^bcidálâ dajmdia,<> Fa»ia•caijçirrpa 
dhoote tnopoteutf tormento^ ̂ fiJúa^donpíívisBB, 
cao^H{^>|ip<iea»upfilioio]/e\ailü4«v^Tnœèu qoAIo 
*fcra$>£ <jwtfissiiip^fcisfeita ,cMtãof iántaiHfe'- 
ac>usguftdo„£^iaâria loi lcii^ Jicfinaio^ uiieol* 
pn»» /pasé^id&ijfexaazifi; difc *végyi piâtailo»» 
hia até da extreipa uoora\jáasgcpotaaoi da 
sepultura . f  ! oríjííi/:n«/>ín dO

t) l  tífin*.. P ^  ol^a i^oma hfei di^eèso o 
«enffi^totoJ ̂ ^nanhoa cífogpireroâOí^ra^SS de 
UQi; peito Portugjtestifdfcpfdde.sohie .Rteu 
jpjwo^ipti^To.dü joíàiçá^ ç o ̂ pjflau-
jtcn eplai aferuorrival ->gafcp̂ ii (àfon^ronatete 
a*1 Ltisv *» £ço> a  ííatiírejM|j
t$u iiwraiirouiogwo^nteu .|w»vte contíet^wt, 
estâsieàuéeffioqdc?afmoraefüi .riE ^iuizdr.Â tat­
eie tft.abscdire t\Bioão\ ioftos niípenmu ) f . aq. 
Conaiâiaia sé* pada'toarflU* te idfc aiinulhenyio 
£lk0 , jr»iliberdadeV oBeàno^lato, basta rá 
Biioba gIari^i/3^H»icamiiffá’rferottidati^ dwtcti 
urito. nadá> bqtya *■:« >s& 'anbd<ir^b^p~<ntfii 
«angiid. ^oêfeoaitírestBi ^uiíib {MJufeal.o*rY ÏÏ* 
«mí tifarcipta; ua*/mrtíW ,o<^i*j0i'í<í^i tque

iíov-ijjai virid



Vhte-Rtf
oòbiq Visfr+Jtçityí ‘mas^ucpa*# 

fctwíifl d’ A tttirifc! y ft rta ,, satro ïb da ~oA iròr. d o  
etów toéio y b p iw ^ ;T q a r, pitta-atentr*obíiw W  
-imr»saHí4 tttfde -̂ díèsfie^açaw ; *«u*e « b rtlro  
a&a *hlíiyi»‘kJo ratp^úa^ecriuhiiJK^^e^aBtlo * 
e a esta espada; e so te peço, Tojn*:4e:pei)e 

oiiix/laidtfi « ^ 3Êi>»Aef«rAtDi^in§))ífiâ táv>|feço 
o^MBigr»aod^a-siibfnÍBsão  ̂ >kl t'òk abèditnoia 
aqu^jiccRsieVio.Mcwlarba Rõrtir^Aat» «> >Qé 
.oiwvNambyí ^ ^ i r  j ;be:«nn;Nua}e?.,m m ĵáat 
ctifab idcitiTiéj^V. ítvainniid o JW  4 r*çopfp*fti>» 
-JhÔBj'idi^tfria**. stius;«àtas qaec^Mu> ja b re a . 
•isalúi ^rtferwsktroafeder «  tíao ^ ei,, fctumi7<«t 
«•^IarièiH fygtr/o dfydusp* y abeJbr-^p G are^ 
aé)aoaJ»if>iieoà.ín(\iaiyv»'J *>u *>o íj«s »üit 

§ = :.. Oh magnânimo H ^ e i V j p ^  
o 03007.1b OH tftfm ^jí^èoeioaòí! . rT  r
db & $ M /^ a ta i3réngd* ^(Ufíp*vfiMúúàaiín

aliiak.dbbtqfajliaj^cosir.unoM oii'j»i mis 
-u í í í? c { ^  o * S « n i ia r ^  ^ q d I io ^ L í) .  u i t E i iú n é ^  o e f i f  
dtamna jk>4& injnptiço tftdoitfo 4e lança &ró 
«l^otf'sièptr^iiv^ »s çaroal* Te<B çaiaii fm  
«njíflspbraqo % aai‘ |u ií cton^oi$>aQiniiio*iJ)e«4
-ies/víib ím ^éiia ^^laandoybpottfueitteitsiio  
.peitg ima^^iin^'q^fciiwiia'ÀOemës^ iConder : 
orn/n* ilm io/H&w dfct^tnvehoíiif > abato* 
ÀCüil3»depdBbo .ao&>íbi»3 pésl. i <tfòrtuguftt£4 
imwU>tos> !r, cnw tfuèiuw tfftt&ag&o y i ie ' ̂ oaoi qu« 
imbrersafcèrhii ledrme*evf9tct too/fci d^cnrívitej;

yoseo.fetaüc) d<üü< îaJúos .wtfsQ*. Uecoea 
atfçi )a^j»toiiiuri6^0'kM uf\flk>ftta bs 

obedeceiwos.



- 'Ètf hnhiri f t  e^«oiHfth<ttí1io nmts'ejtôel- 
ai* la&kri dar>mm^uriui^orx-ciiicyu«Utrpttrai' 
a Palria um cor^çâo ôtan<? •vossa*. » \i> ;

jTo;.’ £  eu tremendo, adoro em fi a au­
gusta imagem do Soberano de Portugal; e. 
sobre esta dexira, na quai esta tão steguro o 
destino dó ímperio JKriugtiez, eirpiòmetto* - 
eu ~ “

extinctasdo antigo odio, eu te abraço vãs- 
iailo de Pottagal, e Kei de Dabul.

Mel. Na prés^nga do Viao-Réi, do in- 
compararei Àtaiáe , e  destes formiciâveis 
guerreiros te offereço en* Melique o sogro> 
e a Sezigatobe o par.

D.Lni%. Eis-aqtfi uma dadiva, de que 
tíão se desprezaria Carlos V. em Madrid , 
net* Césfa? em Roma; A qui tens, Roi de Da- 
biil', «qui tens a espada de Luiz d Ataide 
(da*lhe a espada), vê dé quantos lmaros, de 
quantas palmas me tem cingido'afrente. Vê 
éèies fios dé quem pendéo o destiùo do 
Oriente, befja-â* que fie minha~ Sabe que 
se i  deiembaiifbares eontia Portugal, vol­
tará oontra lteU mesmo peito seus penetran- 
tés grimes ; cinge-a, Tojar, e quando pelei- 
ja fer  com élla*, % lembrança do xneu nome 
t e  faça veneedor,
I fodfor. Oh Aagnafrimo Heroe ! O teu 
cortrçào he tio* virtuoso, qaanto he inven- 
cifdi o teu braço!



C A O

. r*Dk cPortBgaezeSj . &  id ib \ fb M o
onagre*,),serais, «empre invenaireákí^ (Di* a»> 
tas paiavr<u n0fim dapatc»)<,.i
•í ') K ! ' íl/> * J* • ? .1 .■ *
.. .* r -jf) v. : >xi ,̂ *.!
5 >*1» *’ s» iî’r:'.' i *• , *•» .;«

• •: , c. > cr»' .: .
. . .-'."ilV ' '* :ítt • ■ •-» *:'».• |;*i

« Í - Ü ■ • *'• s ; "'1 *■ ; í  . r \ v ^ *  * V

i :̂ r/: >/-' i*
“ - - r r i .  ■■; ; . a- ^
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